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S. Paulo- Quintlfrfeira, 4 de Fevereiro de 1886 P*. 

Eleição geral 
Pedimos a todoa os noaitos anil- 

«o* do V* o M" dlalrlcto». que nao 
tomem oompromliiao algum para 
o 9* escrutínio ante» do <|ualquer 
dellberacAo do coaselho dlrector 
da Unl&o Conservadora. 

PARTE OFFICIAi 

■xpedlente da  Presidência 
Dia 3 de Fevereiro 

2» 8ECQÃ0 

PkUtio dogarerat daS. Psolo, em 3 d« Faverei- 
ra da 1880.—Uonialu vim., ain oÉtiu da 10 da Ji- 
naira flnda, ai podam aar ezaraidas HS fuuo^ouu de 
praaarador da aamara maDieipal pula aappUuta de 
«ubdelegado, a ai o Taraauor qa« entra ao ezaraiaio 
do «argo d» juiz de pai parda, o  lugar na «simira. 

Bm lulagSt d<a davidaa ezpoataa dealaro a vm«. : 
. 1* Qaa, não rapugnando outra ai, por ana nato- 
raia, ai faoaçSa» da iabdslagad* a proaarador da 
•amara, nada obits a qa» alrva a altimo aargo o 
snpplanta que n(a asti no azaroiaio do primeiro ; e 
aó podará piaviUaaar a inaompatibilidada ai di aaao- 
malaglo daa faaogdaaraaaltar prejuiio para o bom 
daiiampaaha de ambai ; 

2a Qaa, aenda oi jaiaea de pai (nntaionarioa de 
eleiyao popular, nto podam, pelo direita que tem 
da pereabar «natas, aqoiparar-aa a oatroj, de nu- 
m8»sl» do govoruo, que também aa pereabem, o a 
que ■• reftre o avião do miniaterio da jaatif a de 20 
da Março da 1885. Aaaim, na aonfarmidade da aviau 
da 18 da Maio do meamojaaaa, ezpedido de aaodrdo 
a*m a doutrina do da 18 de Satenoro da 1872 e oar 
trai, o vereador qneeativer aervindo de juiz de pu- 
dera dhélarár-aa temporariamanta impedida para aa 
(onecSaidoaargomaalaip.il, aendo anbatitnido na 
•amara, quando aa variflear a eaia de que trata o 
artigo 22 3 4° da lei de 9 da Janeira da 1881.—Dana 
Snarda a vme.—Joio Alfredo Corrêa  da Oliveira.— 

r. preaideuta interina   da   eamara  muaiaipal   da 
Buqnira. 

Na «enformidad* do qoa propoi o dr. inapeatar ge- 
ral da inatruaçSo publlea foram ezoneradaa aa ear- 
g«a da inapeatorea litterarioa Antônio âomea da S>- 
Suaira Franio, da uiatriato de   Noaaa  Sanhora   doa 

iamadioj üa Campas Novos, no monialpio de Cnnha, 
• Franeiaaa da Panla Parreira Pedroao, do de S 
Bento de Sapoaahy-mirim, e nomeadoa em subati- 
taiçâa ao !• Fraansaj Joaó de Mattaa a Oliveira e 
ao 3* Cftndido Ribeiro da Lm. 

Daclaroo-ae t 
A' eamara moniaipal da Fraata que (ai designado 

• dia 14 da Março prazima para a oleiola qaa tem 
par fim «'preenahlmento da vaga oaeaaienada pela 
opçlo qaa (ei o vereador Joaé Theodoro de Mello 
de eargo da «olleator daa rendai garaea e provia- 
•iaaa.—Õaa-ae eaabeaimenta ao dr. juii de direito 
da Fnaaa. "^ 

A* eamara munieipal de Pírasia^baqne aa raqua- 
rimanto em que o engenheiro oivil Fernando du 
Mattoa reaorre da deeiala daqaella eamara indefa- 
rlada o pedido qne lhe fliera afim de aer mantido 
■aua direitoa aa eontraeto para absateeimento de 
água potável, (ei na preaeuta dita proferido o se- 
guinte deapaeho : < Nego provimanta ao reiuno, 
por qne o privilegio eadueeu, ãcande de nenhum 
•ffaitao aoatratta, na (órma da alaunuU do artigo 
1S n. 1, aaneignada em viriada do artigo 14 da lei 
n. 60 de 28 de Abril de 18â4, visto qaa o reaorrento 
nlo apreaeatou o plano das obraa dentro da p.as. 
alli estipulado. 

<. B' .nadmiaiival a allegasle da qaa, aomanta da 
poie de approvadai pela aiiembléa provimial aa 
(lauaalaã doekrtlgoa 21 e 22 do o.ntrato, poderia 
appliear-ae a dispoiiçlo do artigo 1>, visto qaa t>>aa 
«laaaulaa eatabeleaem maltas para garantia do aon- 
trutanlo, quando a ubastesimauto ji ae houvasae 
tornide effaetive. Ainda lendo eabimanta a índiea- 
da approvaçSo,u»d» abalaria i ezeoaglo da aantrato, 
poia, até «er dada ou danegada, ou oontinuaria alie 
na vigor íadapeadentemente da garantia a que aa 
referem •■ eitadea artigos 21 e 22, oo poderia o 
eontraeUnta reelamar e obter, mediante novo ae- 
••rde, aaaampaniaçaiia que lojnlgasie «on di- 
reito, ea flnalmeata ficaria iam efeito e oontrato, 
no c»i>!da aíe querer o «anaeaaionario eompril-o 
aem «ínalla garantia». .   „, «   j 

—Ae praveder da Santa Caaa de Miaanaordia do 
Bananal, am additamente aa offlelo de 5 de Janeiro 
ultimo, quedavam aer remettidae a aaeretaria do 
«averoa, na praia improrogavel de trea dlai, aa in- 
(eraaoSaa qaa, para a organiasçle do relator.a, tem 
da aer praeeate i. Aaaembléa Legialativa Pravineial, 
(aram ra(}BUitadaa ne dia 12 de Novembro de anno 
P —Datãrminou-se ao theioura pravinaial, qaa, 
pela verba « Inatruiçlo pabllea » do arçameoto vi- 
gõnte Manda pagar a Noaaio de Oivitna » eonta 
ramattida ao maiae thaaoare, na Impartaneia de 
U0|000n> 

orrioio oaaPAOHAoo 

De praeideate da eamara moniaipal de Soeeorra, 
•eoaaltBBda aebre a pagamento d» lllnminaçío pa- 
bllea da meama aidade.— A' «amara muoieipal de 
ioeeorra para qaa ia lirva Infermar. 

BiqíaaiMiNioa DIIPACHADOS 

Da sageabelra elvll Fernando da Matlee, raier- 
nad* da deaieieda eamara mameipal de PiraeteaDa 
qaa iadefaria • pedido qaa fliera afim de aer m.n- 
tida aa aeaa diralUe do eoatraeto para abaeteci- 
aeala de ag» petaval na referida aidade.-Nega 
provlmaata ae reearaa.perqae a privilegio "í»«"' 
ãaanda da aaahaa effaile o eontraeto. ae fòrm» da 
•leaeala de art. 16 a. 1. ij■ ijfr 1 «M»!»*"*;* 
art. 14 da lal a. «0 de 28 de Abril de 1884, Ttate 
qee o reMrreate aio apteieatao e plane daa ebrai 
deatre de praae illi eelipnlada. ,„.„,. A. 
r iaadaleelval e allegaçlo de qee, •ómente de- 

aaia da appravadaa pala Anamb 4« Pravma ai aa 
Tà-aBla. dS. aru. 21 a 22 *"******* 
appliear-M a di.paaiçle de art. 1«. porqae taes 
cíaeaelaa eBUbele^m malt.a para «•/•■"•*•••■- 
traeUaU. eaaada e abiataaisanto ji aa "■»•••• 
araado afMti». Alada to.de "bi-aof a .»d'e«d» 

epprava«Io, aada obatarla i azaeuçl) do eeatrai o. 
t^a. atTear dada ea deaegada. ea eeBliaaerla eile 
M vigM iBd.peBdaataaa.nta d. gareatie a qae ee 
rSare!rM eiUd.a erta. 21 e «2. aa padaria ee.a- 
traatoata reelasar a obter, mediaate neve .«e.rdo, 
MaoaMMaUw a qae aa jalgaoae ao» d.re.U. aa 
SW^M iaarie ae. affaíu . 7" ' *»>■? J" 
Irale   ^earar   a eeaeaMieaaria  easpril-o  eas 

^S^ií.Vàrlo.Oa^.. padi.de   par artidl. 

-^Sft^pbVF" a^de  P.-'^^.- ^ 

^^a-?. tt^^l».^11"- m/àt ianaatar «arai da iaatraeçlj peblie* 

d. fregaaaia da Sepd ••'•"•.^'•j' ^T&Tii 
a aaZra <K kaUra d. Perahlba, ae «aaiaipta aa 
Ce.a.>^» «a lta^a«s^-I*«^'     ._._.   , _,_. 

oral do 1* •mna da Eaaola N.rmal — Ao illm. dr. 
dlreetor interino da Uiaole Normal para qae ae 
elrva Informar. 

De Joio Baptiata (lulvlo de Maera Laaeri',', pe- 
dindo para preatar exame vago daa matertaa da 1* 
inoo da Bieala Normal.—Raqnolra ao direator da 
eieola 

De Iiidore Arou, pedindo aer nataraliaada. - Coma 
requer. 

3* SBCÇAO 

RIQUaillllENTO DESPACHADO 

Da Jate Pereira   da   Silva. — A' theaoararia  do 
faienda para Informar. 

5» SECÇÃO 

Dealaroa-ie ao dr. ehefa de polleia qee pelo the- 
sonro pravinaial foram dadas ao davidaa providan- 
eiae ne sentido do ser pago, do 1° da Julho do anno 
pasaado em diante, no Ragijtro da Baeaina, o alu- 
guel da 25$000 meoaaea da easa qne naqaalla villa 
aorva de prisão a quartal. 

—Aa mesmo reeomniaadou-so qae flzeasa aoantir 
aoe .aabdalegadoa do Bxpirita Saato do Turvo e de 
Itsqaeiy que, por insaffislenaia da peaaaal nu corpo 
poliaial permanente, nlo ó psaiival forneaor daata- 
samentee além dos que ji ia aaham dlatribaidos ás 
dlverssa loaalidades, e qae rómente ne eaao da <U- 
ligeneias «ztraordinarias, para ai quais nlo haji 
forga nos dlatryitoB onde tiverem da cffaetnar- 
ao, poderia ser pelo refaride sorpo preitadoa oa 
eonttagantea naeeaiariou, qae regresaarBo logo de- 
pois de  preanehlde  ease fim eapaslal. 

—A»eter!!sa-se c eisucaadsüto do eerpo polieiai 
permsnanto a azcloir do eorps da aau eemmanda, 
eom baixa de sorvigo, por inoorrigival, e soldado da 
Ia eempanhia Jasó Benedieta Martins. 

BiqUBBIMBNTOS DISPACHADOB 

De Franeiaeo Jaeob Mayar—Indeferido á viata da 
informavBa. 

De Jasó Laii Qomes GaimarSei.'—Ao thaseero 
provineial para pagar, em termos 

4» SECÇÃO 

Na   eonformidade   do qae propei a administrador 
da aorraio fci ecseadidn a oi itur.tfsii qoo pedia VI- 
aeata Farras da Almeidn do legar do ageole do eor 
.aio da BstafBo do Villa Raffard.—Dau se aonheai- 
mento ao referida admini»trsdcr 

—Palaaie do gavcrnoda pravintia de S. Paulo em 
3 de Fevereiro de 1886. 

Declara a vme., para os devidos offoitr.s, da aesor- 
do eom « qae infermea em «fflaio n. 355 da 18 da 
mez findo sobre a reelamaçBo da JoBe Adepho 
Sehriimeyar etnlra o imposto provineial, eujo pa- 
gamento a Meia de Ren Jas da eldado Santss lhe 
azigira p-Ia ezporUfSo da trea enizSea do ahapéos 
manufaetaradoD em sen estabolceiaieato ; qne, at- 
tandendo a que para o (abrieo doa meemos ehapóos 
se empregam nnieamente muteriae primas impor- 
tadas do estrangeiro, pelas qaaes o pago o impanto 
geral, tenho io olvido qua, emqaanto a aesecublét 
provimial uio deeidir o aaaampto por interpretaglo 
!o art. Ia da lei u. 30 de 1866, laes produetoa sejam 
ezsluidos do imposto do tranaito, e se fuga a ezpor- 
ta;Bo, eaaignindo o dito Sahritzmeyer ni ustaySr. 
flseal, por onde tiver da ser sobrpda o irapesto pra- 
vinaial, termo de responsabilidade pels vaiar do 
meama itnpeato, si 8Q doterminar que deve pagal-e: 
o qne taiabeca se abssrvari nas eusas idantiaoa qae 
aerorrerem. 

Dees guarde a vme —João Alfrtdo Corrêa de Oli- 
uairi. —Sr. dr, icspeitcr do thoiouro pr«vi;sl;il. 

—Pili.aio do geverno da provineia de S. 1'aalo em 
3 de Fevereiro de 1886 

Deelare a vme,, em adtlitimanta ao meu cfflsio de 
5 da Janeiro ultima, que oumpre sajam raniettidaa 
á aeeretaria do gavorno, uo pr so improrogi.vol de 
troa dias. ss ínformaçffis que pxra a urgaDJKuyãe do 
ral>tario qne tam da sar protanto i uaoembléa le- 
gialativa provineial foram reqaiaitadas no do 12 da 
N    ■íioitirí do nana pasaado. 

Dana guarde a v oo—Jo<í» Alfredo Correi de Oli- 
veira—Sr. praeideate da aompi^obia Flovial Paa- 
liata.—Offleion-te sobre o aaaumpta ao goraate ds 
eempanhia de Me.herameates da Santos e ao ini- 
peator dos jsrdina da eapital. 

—Detorminen-se i 
Ao dr. inspertar da thaioaro pravinaial mandar 

pagar a Martins A Companhia a importanaia da 
aenta em róis 2ã£|000 ; 

Ao dr. dirsetar geral de obraa pabliois qne, aom 
nrgeneia. mande orçar as sbrae de qoe praeisa a 
Sídiii da Panha do Rio do Puixa, i« quaoa será ap- 
plieada a qeota da 6.6001000 re. votada no tabeliã 
D do arvamoato vigente; 

Ao presidenta da esmpunhia Ferre-earril de Sia 
Panlo a Santa Amaro qae ezpefa as noanassiriBa or- 
dens para qae sejam fornaeidae nos sarros da re- 
farida esapanhia as pissagsna que forem tolisita- 
daa pelo dr. ehafe de paliaia para autoridades e 
ogeatae polislaas que nellte tiverem de tranaitar 
em serviço da mesma pelieii.—Commaniean-se ao 
dr. ehefa de pelie e. 

BEQDgBIHINTOI DISPÁCHÀDoa 

Do engenheiro aivil Laii Toixuira Bittenaoort 
Sobrinho. -A' d reataria girai de obraa pablieas 
para Informar. 

De Treviian Antônio.—lodaferide, à vUli da in- 
formacio. 

De Joio Adolpho Sihritfmeyar. -Deferido em of- 
Aeie do theaeare provineial 

De Eailbio Steveanz.—Tratendo-ie de dtapaia 
pertaâeenta a azersieio ji eaeerredo, o pagamento 
depende da liqeldagBa e da raeanbeeimenta da di- 
vida para pedlr-se ao thtioara .aeienal o aradita 
preeist, eeme Informa a Ihesesrarla de falsada, a 
qnal eaDaidere indiapansavalqBe e sapplieante apre- 
sente doinmentos, eou qae defina a natareia de ser- 
viço prestado, para provar  eaa direito. 

6* SECÇÃO 

Paliaia do governo de S. Panla.em 3 de Feverei- 
ro dn 1886 

Caaanltd a vme. em affliio de 27 do mai Bode : 
1* Se havendo e eelleet.r matrienlado am 1872 

nm ajeravo. eoaao taade 52 aan^qaaado da rala- 
«Ba apresentada pele aenhor eaaaUva ter alio 42, 
dave prevalecer a idade meaeieaada na aatrieala ou 
•a rafariila rela«Bo. pera e effeita da ear o dite ee- 
erave dee.arada livro, eomo aazigeaaào. aa sonfor- 
miiaJ», da   lei .. 3270 de 28   de Setembro altimo: 

3* Aehaad«-ea olgaaa • •aravae matriealadee em 
es soaieipia a reeidiado eam o oea aeakor es aa- 
tra, a>m qae ae fliaesa a Beeesearij partleipafle de 
sadaif a.qeal o jail t.mpetaato para proceder aoe 
tsrnia doefiPd^da ertiga 11 de regalimeata 
B   9517 d» 4 U Novesbra prazise talo. 

Ba rjspoata, deelero • vse. queate i 1» devida, 
eae, deveeda aaeoatrar se a» eellaetaría a rslefie 
•a depl.ealo, aa virtade da qaa! ea praeadaa a 
aatrienia da aeenva aa 187». • qaa taa de eervir 
da biae i aeva aairieaia e arrelaseata, per ••'• H 
ver laari i idoda. e, ao aeaa da B«o ear eBeaatri- 
d>, saapre qae prevaleça o qa* enettf *'l\*ri de 
■slneelea. oalvo a* pela ee.h^ ler aeka.seata 
■nvido eae hoave eaoa» ea ddto da parto da aei- 
Mato* s e. «...to  i f davi«a,   qae ae jata da er- f e. qaaato  _ _  
■UM da dewâlio aatael doa  aearavee aeapM ra- 
q^etlar «• wUaatoria a«4a fena m*U\ 

reapeetivaa eertidSao le matrlenle, e por ellei p»«- 
tar o seu prosaiiaeato de ..eefirla eaa oi eltados !j§ 

Oppertunamante eammnniearel a vme. e que ae- 
bre a ultima parte do sen «IHela aa   reaolver. 

Dana guarda n vme.—João klfredà Coma de 
Oliveira,—Sr. jaii de orphftei   aa Paranapunema. 

Imnigruntei qnu sogoiram  para o ioteritr : 

DIA    ili    D.  JANIIKO 

Pietro Paiaio, 30 annoa, Jnndiaay. 

UIA 30 

Dinli Franelseo, 34 snaoi, Soroeabe. 

DIA  1° DB VBTna.IRO 

Harman Warain, 25 annai. Campinas,      . 
Cneeovla Fardinando, 20 annck, Cmpinarí'"    "^ 
Zirrella Fsliai, 16  aanot, Campinaa. 
Dillcla Gulaappo, 53 annja, Campinaa. 
Dillola Niaola, 28 annoir, Campinaa. 
Fraflsante Frenieeso, 50  auneF, (Jampinas. 
Corrilla Qanaro, 43 annos, Campinas' ■ 
Qaboana Jofio, 28 annos,  Piraoiaaba. 
Gabeaiia Oíuvann', 33 tinnow, Piraaieaba 
Pranaaaio Miabals, 24 «nuos, Piraoie^ba. 
Albaneia Míihala, 40 anuoe, Piraeiosba. 
Pdtroealli Pietro,   28 nnaos, Piraeieaba. 
Alessandro Autonio, 28 annaa, PiraeiaubA 
Potroealli Franseaeo, 22 annoa,  Piraaieaba. 
Oeleaiza Ni.ol-ngelo, 24 annos, P.raeiaabt. 
Oirolano Martino, 20 annos, Plraeieaba 

DIA 2 

Joio Persirs, 37 annei, Siraaaba. 
Aaaaleto Queiror, 30 unnos, Jundiahy 
R«sa Ferramenta, 28 annos, Jandiahy. 
Maria, 11 aanoa, Jundiahy. 
Salvina, 7 annos, Jundiahy 
lioruird», 7 annss. Jandiahy. 
Izolina, 2 annes, Jandiahy. 
Talva Gioseppa, 36 annos, S. Carlos do Pinhal 
Rojinalli Luigi, 21 annos, S Carlos da Pinhal 
Palmire   Agontiao, 33 annos,   S. Carlos de   Pi- 

nhal. 
Donato Antônio, 33 a uai a, S Carlos do Pinhal. 
Furlau Brneato, 23 annos, Araraquara, 
Fnrlan Qiaaeppo,  21 annos, Araraqaara 
JoBo Darnanf, 37 annes, Rio Clara. 

DIA 3 

Longe Luigi, 25 annoa. Rio Claro. 
Witorio Oioaeppe, 31 snnoe, Rio Claro 
Cario Kaliva, 20 anuas. Ria Claro. 
Giaato Giaceppo, 18 annoa. Rio Claro. 
Manoal, 54 aanos.   Córrego Funilo. 
Qillo Saiv.tori,  54 annes, Campo Limpa. 
Aagasta Misol, 37 snaoe. Campinas. 
Burieo Brod, 45 annas, Campinas. 

CORREIO- PAIMTAJM 
Até hontam o digno presidente da ^provineia te- 

ve a ezaepeional fortona de mereeer da imprensa 
liberal os maie rasgados e pompoaoa elogios. 

Um aotc, um aó, de ezpedianle  offloiul publicada 
oranto um longo período, não loffrao nem ae quer 

a mais ligeira aritiea. 
Na opiniSo doa noaaos adversários o digno presi- 

daote lavou o sen espirito da joatiça palitiea e se- 
veridade administrativa ao ponte da eahir na desa- 
grado do partido «onservador I 

O € Diário Liberal » afflrmou moitas vezes esse 
'asto, aliia destituído de fundamento, para ezalta r 
eom mais ardor as qualidades do homem de estado, 
i quem o governa imperial em hora propieia eon- 
flara os destinos da provineia em   apoea   eleitoral. 

Admiravam-se tvdas das eontinaaa apalogias da 
orgam liberal, nSo per qne faltaeieoa ao digoo pre- 
sidente mereeimentos reaes para reeebel-ai dos pró- 
prios advarsarioa ; aas, por qae estes nansa tive- 
ram, em tempo algum, a naeessaria hombridade 
para faser justiça * do graça > a um governo eon- 
servador, e só por ezcepçS) de regra faiiam-n'a a 
eete B tanto mais admiravam-se todos, quando o 
digno administrador, flel ao partido qne elsvon-o a 
posiçBe do ehefa e acm abanionar o seu programma 
da todos os tcmpoa—Isaldads antes de tudo—nem 
transigia som pánelpios, nem distribuía favores 
para ter direito a apoth^oaa qae os seus adversários 
ji eomeçavam a proparar-lho tBo expontaneamente. 

Nós eoneervadoree eatavamee satisfeitos, mais 
que   satisfeitos—vaidoios. 

Si o digna presidente era para oi noaaoi adversas 
rioa o aimbolo da joatiça ; si oe iene aetoa antei 
da eloiçBo nBo feriam direitos, nem Intereisee legí- 
timos da oppciiçBo ; ei as e paixSai > dss partida- 
rioi nBo eneontraram nelle um dsail initrnmento 
para a eonqniita daa urnas ; si nBo houve demis- 
sSss, nem ameaças, nem eorrnpçBo, nem bayonetas 
—éraforçoso eanfessar,qne ae lado do eatadleta jua- 
to, impareiil,aevore,saperiar,aa auggeatSee alheiai» 
a governando com a aua ezeloaiva responsabilidade' 
existia tacabem nm partido eom tal prestigie na 
opíniBo,«om tantos a tio eztraordiBarioi alementoe 
de vida a aetividade, que dlspeniaada qualquer in- 
tervtnçBe reeeeionaria por .parte de poder pnbliee, 
bem podia eonter com a vUtoria. 

Rsailiada a elelçBe em toda a provineia eea ee- 
eideate algum, qaa revelasse a menor Tioleaeie* 
DBJ ematande da hialeriaelalteral, qae ee partidea 
adveraee ao governo gosaassm em tempo algam, 
soma aqnl, de lio ampla liberdade de vete; eis 
agora a imprensa liberal, alineinada eem a aaia 
verganhoaa derrota deite meado, arseade-ee da 
injon» e da ealumaía para dar eombate, i qeea 
aaato Dam I / a aqaelle mt,saot qee aiada aa vés- 
pera tal vi» ji oaviaea eaejado reeaarem-lhe aoe ea- 
videe oe dithyramboa da liseeja I 

Qoa aate pratiiaria e digae praeideate dapeie 
daa eleíide para abrigar a impraaaa liberal a mu- 
dar repeatiasseale de opin 5JO, a eaaeaileel 

Porqae raaBe perderia e illeetra estadista da as 
dia para outro ae qa.lidadee moraes ate eatBj ezal- 
ladoe eaa edsiraval prefeele da elegiao I 

Porqae rsiBo f Vio eabel-e. 
O d.gao praidoate deizoa da ear e qae era — 

« eotediata da vletea largse, aepirito laparior ae 
« paixSaj partidária», eeraeter forte para reeietir ea 
< iapaai^Sis doe esigee palitiaea, a haeaaa. esta. 
c eioeo da» gleriaa de eaa pe»a«de para ala aea- 
« presettel-M .a paqaeaiaa pelillae da previa- 
« sU > ; de:zaa *• ear tede isto aeaa eflnaia o 
•rgaaa liba-^l p-rja» alie praaidoala « éseea » 
.•soar pira aa earg* da aaoretorie da gevera*. da 
aaiãili eaa a M, aa »*|* tsfato datasaataoU- 
?d aara^anto UOmria ! 

Ore, ne verdade ele ehi une raile malie proee 
douta para ee.verter-ia a Ueenja ea vltaparte, a 
ineeneoem leme, tresformsndo-ie ne esbo da asa 
hira a aeml-deai Idolatrado em psaeador impeoí- 
tente, i quem devs-se, para eorragll-o, infringir a 
mais brutal penalidade da injuria ou da ealamnia I 

NBo eseapou deita brutal penalidade nem o pró- 
prio filho do digno presidente. 

Calnmnlaram-no mleeravelmente pondo-a a 
frente de nma ferça para eeaqaliter e elelçBe d* 
■ea Ulaitre irmBe no 13* dletriete de Pernembaea I 

Veja agora e digno preeldente qae fé deve mereeer 
essa imprema, qne arma a salumnia de um memen- 
to para entre para ferir até ladlvidaoi aztranhei ae 
latas palitiaii da provineia t 

Qae valer moral podem ter oi eaoe elegioi un 
eensnras t 

Oe homens eériee a imparclaee que nea respon- 
dam. 

NBo responderemos as injoriae atiradae a granel 
eontra o venerando presidente do eonsolho ir. Barlo 
de Cotegipe. 

A rapntaçBo de na he*mem de eatad», adquirida 
durante nm tango período de lotas politieas a eaita 
do maito talento e patriotiemo, nBs é eoasa qae se 
preete & lervír de alvo ei podradai da meninas va- 
dioi. 

Porqae. nBo aoeaiarsm o governo iaperial, entes 
da eleiçâio, por medidas tendentai a eemprimir a 
liberdade do voto 1 

Aonde estBo oi faetoi, mui prineipalmento rela- 
tivee a administraçBo daeta provineia, qne penam 
justiflear as ateaaacSss de hoje f 

NB» houve ramoçSae da magiitradoa, quando aliii 
mnitse dallei intervieram eseandaloiaaenta ne 
pleito eleitoral. 

O aetnal presidenta eenservoa tode e faneeiona- 
liamo adverso a aileaçBo, tendo eomo prograama, 
programna preelamado bem alto pela próprio órgão 
libaral para animar a aaballa—«nBo demittir por 
motive politie». Mal a imprensa adversa deann- 
eiava qualquer ameaça de violenaia, embora imagi- 
naria, iiama i.i.Um.;uta o governa assedia aee qaei- 
zoaea som todas aa medidas de garantia. 

Apezar do tudo iosa foram derrotadas 1 
AondG a raaeçãe ? Veabaa os f aetos a pabliei- 

dade. 
Km sino» diltrietas o partido eomervador já ha- 

via tríumphado em oppoeiçfio. 
No 2°—ahí esti o ir. «ansulheiro José Bsnifaeio 

para deelarar li o ar. Meroira da Bsrrei foi dirro- 
tado pela IntervençBo offleíal. ReeaearBo esse 
testemunhe I 

Qaanto  ao 6', qee diga o sr. eensalheire Mertim 
Franaiieo «orno  pSde veneer a aleiçBe panada a 
porqae raifio deixou de apresentar-se aaudidata pe 
esse dístrieto depois da disselnçBe. 

Basta por hoje. 
A gente do Diarh Liberal tem ruge. 
O sr. eonsolheiro JoBo Alfredo deízen da ser e 

qne era—o estadista sablo, justo a honeste.       / 
O sr. BarBe de Cetegipe é um pentiflee cem a alma 

de um Torquemada e as inetinetes sanguinários de 
Borja. 

B tudo isto aeonteeee repentinamente porqae 
—cah I res mirand»—psrqee foi nomeado—repeti- 
remos—para a sesretaria de governe um aoçe de 
talento I 

B por eansa de nm grBo de areia saltea • despeda- 
çou-ae o oarro da apotheoss, qae, peehado pela 
gente do Diário Liberal, ia eonduiíado ae tea- 
plo da immsrtalidade o eoaselheiro JoBo Alfredo 
Corrêa de Oliveira I 

Qoa pena 1 

Foi hontem inspeesíonadoe alferes da eempanhia 
de Infantaria desta provinoia, Virgílio Augusto 
Pinto H jmom, o qual obteve tree mona de Iieençe 
para tratar da sua aaade, visto aehar-se doente, 
eomo deslarara a janta militar .do sande, que a io- 
apeecienou. 

O nosso amigo sr. dr. Àrsenio Marques 
entroa em fomoa couvalocença. 

O ar. eeronel Joaquim Qairine dos Ssntos desis- 
tiu dos serviços a que tinha direito, da az-esarava 
Roxa  maior de 60 anuas. 

Continuem a aer maito eoneerridoe ee espeeteee- 
Iss da sampanhia eqüestre ds sr. Manoel Pery. 

Oa trabalhas tem aldo maito apreeiadoe e, ei nBo 
têm o privilegio de serem novidadsa no gtnero. re- 
aammendam-ae pela perieia a detrsza eom que sBo 
ezteeladoa. 

Deitseamas, eem eap-jsialidade, os artistas Pery 
Bahia, Ccalba, Silva, Baatse. 

O palhaço Pslydero é impagável. 

Foram transferidos A ordem do dr. juiz de 
direito da 2' vara, para a Piaitdnciaria, os 
róos Geraldo Manso e Sebastião Rivora Mo- 
re.o.   

Aux.  mllla   fleurs 
Sob a denominaçlo auprz, o eonheeido e eatiaa- 

vel sr. Miehel Lieb eeaba de abrir, á rua da Re- 
zaria n. 1, uma eaaa de ehapéoa para eeaharae, mo- 
niaaaa eieaaçaa aob a direeçio a gereaeis de ama 
hab.l nadiata. 

O reepeetive annaneia vai i.iacte em entra aee- 
çBe deata folha a para alia ehaaamee a attaaçBo 
doe leitores.  

Assassi nato 

Limee ao Corroia de Campimu i   
< Aearea de diHgaeeia qaa fea e sr. delegada ee 

paliaia .a biirre da Ceplvary. diete.ta dasta aida- 
de 3 lagoas, para veriiaar e feata da tor oida ea- 
soatrado aa esdaver, eoafòrae aatieiaaaa aa ulti- 
mo aaaare. janto aaa lim.loa doa torrão da faseada 
deaere. Pedro Bgyiia A Filfee. fieaa avarigeado 
qse aa eaata da 25 para 26 da Jaaeiro, i 1 hera 
aprazimadasoeta, foram oavidae dais tiroe a qaa 
ia 11 keraa tiaha-aa retirada da eae* da Baaediato 
AotaBia Martaaao. ea easpa.kia da Oertratoe Fe- 
biiaa, e aalato J.'ia Baptiat*. eserava fugida qae 
fdra da Caadida Podresa de Oliaeira a aUissaeete 
pe   aaiaate a Betaaielio Ferreira. 

«Taabaa eaa eilea eaàina iqaeiia hora MM 
aaa aaaiaa da 10 aaaoe, fl.ha da ftiiti.iB., a daas 
e eravoa Militt-a e EpphMia, partoaeMtoa aa fa- 
leaHa.rt Sliae Aaljaio da 8 t*i Patl-, 4*qaella la- 
for. 

« Oaadavar f i roat aheaU > s*r o da 
fnm   *mif->   **   detlSll   faá lliilaad 

, aa eahra a falto qa>>ii«d» Iti a 

talla a entra sobre a virilha direita qae predailraa- 
Iha a morte. 

• Baptiata levava eemeige uma ■irreeha da dana 
ecaos naqaalla   noato,  e qaa  nBo (Are aaeo.trada. 
aeha.de-se aa eaoode eem pólvora a am aaquiaho ' 
eem ehooabo. í 

« Oirtiudee Fabiana rotlrara-:« da lagar da aaa 
realdaoeia ae tampe em qaa a aathorldade tomava 
oenheeimeote de faeto, faienda aenatar qaa 1. a 
Jandiahy faser nm bsptlsade. 

a Blla mora am terrae de sero.el Jsaqnlm Beaa- 
dlato da Qaairei Telleo, torras Ja.toaa limite 
deste termo. B' pabllw níqaella bairro qoa Baptia- 
ta ara seu amante, a qaa naquelle lagar da aea 
morada têm aide vistos meie da vinte eseraves fa- 
gidoeque vivem de latrealniee antraes qaasa figu- 
rava Baptiata. 

« O eadavar, depele do exame, (oi mandada eater- 
rar alll em eensequeneia de eaa eatado de deeaa- 
peaiçfia.s 

Tem estada enfermo, ha dias, na Cdrte, a 
illastrade aellega de «Diária de Braill», sr. dr 
Avelino. 

José 

O nono amige o ar. Antônio da Costa Moreira, 
vereador da eamara moniaipal, offereesa, hontem, 
a mesma eamara, am livro espseial, destinado a 
servir para o lançamento de donativos para a li- 
bertaçBo doe eseraves de aanisipla da «apitai, • 
para aqnalla fim eeaeerrea aea a qaantia da 
1:000(000. 

Bate a«to [0e em releve aa sentimentos philan- 
tropleei de nono amigo. 

Devia ter segeide hontam pera Montevldée a aa- 
eenreçado «Bahia», da armada naeional, e ao dia 7 
do «orrenta devem segeir para amassa daeti.e ea 
eneoaraçades «Aquidabau» a «Kiaahselo». 

Desastre e morto 

Dis e Correia d* Campmas que, sabbade altiraa 
James Marpby, Irlandês, da 40 annes da idade, 
empregado de sr. Jels Klemarljr, raaldanto «■ 
SentaBarbara,(ol encontrado na llnluuparto da ee- 
taçlo daqualla aeaa, tendo aa pé eiapletaaeata 
deeapado. 

«James tinha vinde da Limeira a dssesbareanda 
em Santa Barbara, bebera vinha am nm aruaiem, 
esguinda depois pels leito da estrada em dlraeçBa 
i aasa de sea patrBe. 

«SuppSe-se qae eetivessa dormindo quande paa- 
soa e trea qne lhe  amputou a pi. b M 

«Tenda o eke(e ds estaçla notieia de oeeerrlda, 
mandos bnsear a effendide e, em trea espeaialt 
fes «sndozíl-e para esta aidada. 

«Recolhido ae hospital da Misericórdia, fsllaeaa 
peueo óopeia da alll havar oatrado. .-   ■ <■ 

«O er. eubdelegedo de Santa- Crai maadoa pro- 
sador a auto de esrpo de delieto, servindo da paritoa 
os ars. drs. Guilherme de Silva a. Sérgio Moita, de- 
vendo abrir-se a 2 a iaq.arita.» '  / 

Assassinato e suicídio 

' Virlaaime da Almeida, residente na fregnesia da 
Pilar, termo de Itapatininga, eabando-ea Mperada 
da soa mulher Benedieta Vieira, è eaeontrende-a, 
travou40 de raides «em ella, aassailaande-a, per 
fim, a golpes de (elee. 

O criminoeo evadle-n • mais tarda aaUide.-M 
enforeande-sa em um galho de arvore. 

A autoridade tomou sonheeimento dr faeto e pr«« 
«eda na (órma ds lei. 

Por infracçao do artigo 17 do regulamento 
policial, foi multado em 10$000 o oochairo 
Elias Baptiata. 

Dlaeolvee-ie a soeledade eomm*r,ial que, n'«atB 
praça gyrava ssb a firma da Lal*** Bahia, üias & 
Comp., Asando tede a aetivo a pasiívo da 
mesma firma a sarge doe eeeioa Franelseo de Sam- 
paio Moreira a José Pinte Monteiro da Silva, ea 
qaaes eonstitairam nova sos<edade,em «ontlanaçlei 
extinete.iob a raiBo loeial da Monteiro da Silva It 
Comp. entrando o eeele Francisaa d« Saapaia 
Moreira eomo eommandltario a a sosio Jeáé Pinto 
Monteiro da Silva eomo solidário. 

A nova eoeledada proaegue cem as tranueçSes da 
firma eztinsts, ssm InterrapçBo algama, aaaumín- 
do a reeponsabilidads dotado eaatlvoepasilvsdesda 
31 de Deiembro de 1885 e bem aiala sontíaúi oam 
o mesmo ramo de negoele do leaçaa, poreellanae, 
erystaei, vidres, s«««ee a aelhadoa, i rua da Com- 
mereio n. 15. 

Falleieu ante-hontem, na aidada d« Jandiahy, o 
eapitBo Franelseo Binediete Ferreira, abastada fs- 
lendeiro reaidente am Caia Braasa. 

O finado era eaeado eoa aaa filha da Barlo da 
Jundiahy, de eaadosa aemorla. 

Miiltoa dsrento a sua longa vida nas fileiras da 
partido eonservador. 

Morreu na idade da 70 anais. 
Deixou namerosa família. 
Damos nossos psiamea . sua desslida vi.va a 

filhes. 

Gamara   Uunlolpal 

aE4DBRiUKNT0a     DXBPAOHADOl 

Dia 3 

De Nislsen de Camp—Paass-as alvari. 
Ds Fransiaeo Casssrdl.—Ao dr. engenheiro 
De Eugênio V.iutisr —Aa dr. eugenteiro. 
De Leopoldo Laereaçe  de Csaarge.—Ae veteri- 

nária para informar. 
De Affonso Rosso —Ao dr. engenheiro. 
De José Vlrle.l.—Ae dr. e.gaakalro. 

Fal-nos msstrade, hontem, i noite, o i«g>iate 
deipseho tslegrsphieo,   ezpedido de Sintas : 

« O sim. er. dr. Igaaeie Coshraoe, aua isnhara, 
fllhae, filheee geare, a oe fllhea da azaa. ira. Ba- 
ronoxa d« Araajo Ojadln ehegaram, hoje, aqui, ia 
daaa horas da tarde. 

O partido «oaiervader deita aidada preaoMO 
uma > xpleadida a raldaea resepçBa aa depatado 
pele 6* dietrieto. > 

Per aete da 25 de psooado do goverae proviaeial 
de Mlnaa Osraas foi nomeada oma eeamiaaBo, ea 
Oaro Preta, eaapaata dae era. dr Antaala Toixaira 
da Sjaia MagalhBa», dr. Henriqaa Qereeiz. teseata 
Padre Coelho da Magalhfiee Ooaeo, dr. Beraarda 
Piato lioBteiro a dr, Fraaeiaao Laia da Veiga para 
angariar aaoetraa de predaataa .ataraw e íaJae- 
triaes, qae daverBo figurar na we«Bn qee «««atra da 
laveara a daaaasereie eeti orgaaiiaado aa exp«- 
tiçBa daa Traa-Aserieaa aa Nora Orlaaas. daati- 
aada aas prodaeUa do Brasil, a qaa sa iaaageriri 
s 3 da Marca preziae vi.daara. 

—S^——o 
Sagaada leaes aa CorraM, <U S*$*m prapara-oa 

alll asa brilhaato reapiii ea Maaa Ulaatra aaiga 
dr.  Igaaeia Wallaae da  Oaaa Caahraaa. dapa- 

toda eleita pala «• dietrieto. 

Feraa raaaihidaaa eadais pnauaa da «apltol. 
.V ifitm ia tf. ã»*í4 áa paiiaia. raéra Òtosflsr- 

ratra, praaadaatoda Bfataa para aar «Basiaia i s». 
■•MM. pato dalacada to pa&a iaqcella taeaHi.. 
to. 

A' ordaa «o dr. Ma ia «ralto 4o fdietrtoto «ri. 
siaa>. Beaadtoto Qaaçalvaa: da r si   asTasaatoa 

A' «réaa to i      WUgale do ^BM*,   Vlftoia^ 
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VIU* Uo m. J«««k   do Mlu I"«rtl.. 

UivOTM* tuUu tr«BMr«v«nm •!• «MiataipU», d» 
Okaa Urtam, ■■» u«ll«í< f«Uti** i •■• 4m»t*»m 
kmtlim u vJU «• 8. JM* d* kit P«rdo. ••IUIB 

fM  i»Ui» o U«U  dtlarp«Bd«-«   «•■pUUacaU. 
A*Ultmsf***,  Mlhidti  n»  f*BU •■•l.l, qa* 

tHiU Mbr« •  MM,    ■■• U Mf OÍBltl : 
O vlg«rU d. tr*«a«iU rtvd. padr* A«U«lo d» 

rraiU* lU*Ma lemdo r«i|>«ride, tom» ••tor, •■ 
i»4»«rUo p«li«i>l, ••■■Io* »Ili qut o r*», lmpli«»d« 
B» qiMll* prtttadl* «biUr s rMliiBÇl* d* BMIB* 

iBqitrlU. 
MtrMdB B BBdiMBiB par* o dia 4 d« J.nair» pra- 

xiaa Aada, «amparaMa a raapMliva tabdaUga^o da 

palitla • a  vlgarie Navaat. 
iBMparadamtBta paraB.iart* >a aala dat aadia* 

•iaa a ria Jarooymo da tal, aaaoiapaBhada da gr»o 
da «amara da   aipiagaa ttm o floa da raigaraa aa 
papata a iaialuram a vigaria. 

O aabdalacada ardaaaa i daaa praçaa, qaa alU ta 
aahaTaa, qaa diipartaiiaa aa tarbalaattat aataa. 
paiéa. araadaa da piai a padraa, raTaltaraa-ia a 
aggradlraa aa praçaa, (tríada am* dallaa. 

A aaatariiada dta, aalla, »•« da priila aa aabaça 
da datorJtm, a (ti aiada databadetida. 

NMta iDUniu, thagarta aaia daaa pragat, qaa 
aada podaram (atar par nlu padtram lattar aoBtra 
a graada aamara dta tarbolaalei. 

A vlata diuo a para aritar maior mal, a mm oatra 
padia aar a praatdar dt tabdtlagada tm taat aaar- 
gaotiaa, aagaie alia ot taBtalhaa da pradanala, 
aaaaaaiaaado o etaarrida ao dr. abafa da palitia, 
raqalailBBda, aa aatma taapa, (arga aoIBaiaBla para 
qaa padtiaa aaatar o praitigit da aaatarldada. 

lamadlatamaBta ttgola a (trça nqalaltada a o 
dr. thafa da palitia tamea aalraa pravldtaaist. 

O tabdaltgadú Bla padio dtalttlo dt aargo, ata- 
(oraa afirato a aatiaia qaa tarraa aa iapraata. 

Paio aspacto, tlara aiti qaa a (aata daa*aa jait»- 
mant* dt moda •tBtrtrlt iqtalla qaa (oi ra(tridt 
palt «Muaitiplo. 

Oeourrenclaa  pollciaea 

jaatM, Mrlu allaioid.t ia aataa qaa^ra, ti aoa 
ü«BI aaaM aagulatM i dala da BamMçla ala 
aaapltlaraa a aarat primaria da priaaira grau, da 
uaa trata u ailad* rtgaltaaata aaaaat aa daarato 
B   80*5 da 10 da liaria da 1881. 

Ari. S.* Kaaagaa-M aa ditpaai{0 ia aa aoa- 
trario. 

O Baria da Maaari, da aaa aaaMlba, aoaadar do 
imparia, mialatru a •atralarla da atlailo doa atga- 

m   a   laaba aataadida a '•«« 

DIA   Z 

■ Foram raaalhidaa aa sadrti da tttaçit teatral 
ia arbaatt, aa ttgaiatai iadiTidaot: 

A' ardam da dalagaala, Joti Mariaaa da Silva, 
par dtaordairr, Albiaa Piato da Ritba, por ibrio, a 
o italiaaa Aatoaia Lapata, antentrtdo aabldo na 
raa, aando tadoa postos tm   libardada btraa dapaii. 

A' ardam da aabdalagado da tal, tt italianaa Pla- 
■iaa Barrata, Jtttb Laiiim, Btraardiaa Ztfima por 
aataram aibordaando a SolUaa Ramaa a a prata Ma- 
naal Villa Nov», par ibrla. 

O aabdalagado tomou ttobatimento de íatte, am 
ralaçit aqaalla attaatada. 

ESTAÇÃO DE SANTA EPHIQENIA. 
< 
* A' «rdtm da tubdelegada (ai ratolbida Antônio 
tUbtira, httpaabtl, ptr ibrie a dtaordaira a (oram 
paakoa am libardada Adolpha Manma, a Qoítavo 
Naflaa. 

ESTAÇÃO DA CONSOLAÇÃO 

Par ordem do tabdelegado (ai pette am liberdade 
Salvadar ia Lima a (aram reaolhidoi to sadrti St- 
baatilo Janaaria, Sebattile Joaquim Ramet, Qui- 
Ibaraiaa Saabarinha a Maria Adalgita, Oaiomar da 
Oeaaaisie, par ibriei. 

ESTAÇÃO DE SANTA CECÍLIA 

Per ardam de tabdelegade (ti ptttt em liberdade 
Lino Valaatim a foram reeolhidat at xadrta Jtto 
Rtmaaldo a Joii Robiala, par ébrief e tarbalaatat. 

ESTAÇÃO DA PONTE ORANDE 

A' ardam da aabdalegado (ei rteolhiie ae xtdrei 
e italiana Santot Valdago, par ibrio. 

Profeaaorea ««Ijunloi» 

Stb a. 0,553 e cem data de 30 de Janeira expe- 
iie-ta pele minitterie do império o tegainte de- 
«rete proTidentiaBdo tobre a revlalo annaal de 
quadre doa profeaaarat adjunta». 

Nlo tende paaaiTel attoalmtnte dar iattira eie- 
aacSe ao art. 118 do recalameato aaoexo aa de- 
erete n 8,025 da 10 da Março de 1881, nem baTonda 
aiada paateal babilitada pela B<aola Normal da 
aÕrte para teneerrer aa provimento effettivu dtt la- 
garo» de pre(«attrta adjaataa ia eteolaa pablitat da 
luttratçí J primaria, aa lirma do art 117 da dita 
regalaaaata, Hti por btm daetetar : 

Art. 1 • A aaatar da 15 de Marfit de eerrante 
anna, a ati qaa ta pttta abtarvar a ditpotifto da 
aagando det elladea artigaa a gorerne preeedari 
aaaaalmeBte, par prapaata de iatpetttr gtrai da iam- 
trutçdo primaria e tatandaria a ouriJo e diratttr da 
aaaola, a ratiala do qaadro doa prt(eaterea adjuntos, 
aflm de tabatitair ei qaa diapaitrtm de nabili- 
tacSai indrieret át da ptttoai approTadai ãpala 
matma ateela qaa, taado paio meaea aa examet de 
portagaii da 1* ttrit, aritbmetita, thtrograpbia t 
kiittrU dt Braiil ; eilligrapUa a dMenhe liaaar, 
muaiea e gymnaatiaa, ettejam ne taaa de nr ne- 
meadaa iaterlnamanta. 

Art. t* Aa petaeaa, em virttda de artige ante- 
•edante, admittidaa no qnadra dea prodtiortt ad 

aiee do império,   aiei 
esaaatar. 

P<laalo da Ria de Jtaelio, em SU de Jaaeiro de 
1880, 06* ia ladepaBdeoeia a do Império. C«u a 
rabrlM da S. M   o Imperader.--B.irda de Mm ré. 

O miaialeno da agriaaitura dirigia ati preaidea- 
tat de praTiaaia a tegaiata l 

Cirealar.—Miaiattria dea degotioa da •griaalta- 
re, ttmmereio " cbr>t pablitat. ■■ Oireetona do 
Coamereie —t* aaaçã».—N 1.—Ria de Jaaeiro em 
30 da J.atiro de 1880 

Ulm. e esm. ar.—Reaelto a r. exe. a iBtiuaa 
liela doe prlT>legiea ladeatrUti tuaMdidei iaram- 
ta e «ano próximo panada, pablle^du ae Diária 
Oficial da 13 do aorreate mei, aüm da qaa aa airaa 
maadal-a repredoiir aa gaiata «flleial daata pro- 
viaeia. na firma da art. 86 do dtarett a 882Õ dt 
30 dt Deaembro dt <882. 

Dtut gaarde a ». txi. —Kntonio da Stlva Prado — 
Sr. pretideate da proTiatia dt... 

Foi multado em b$000, por iufraoçâo do 
art. 44 das posturas maoioipaes, Antoaio 
Neri. _        

Dt 1* de eerreate em dlaale ne eieriptorio da 
eompanbia Bageaho Ctntral de Piraeitaba, pagam- 
■a oi jaraa daa debeatarea, relativoi aa avgunde 
aemeitre do anno praximo findo. 

Pelo flscal Azevedo foi multado na quantia 
de 5|000, Francisco Cercio, por infracçSo do 
art. 43 do oodigo de posturas, (por amarrar 
na jaaella do matadouro um animul.) 

No dia 25 do panado deiaboa aabre a oidade de 
PirMieaba (ortiifma ebova de pedra», attiogindo 
aigamat deitai o tomprimtnto de   0,mül5. 

Ftliimtate nio hiare   prrjaiio   a   lameatar-ae. 
^i 

D!x o Piracicabano qoe, era Piratieaba, e ealer 
tem aido extraordinário, aaraaado o tbarmametro 
eantlgrade de dia, i aambra, 34 a 30» a a naitt 30 
a 32. 

M i aa > i M 
Pele mioiatario da goerra, remattaa-ae, para 

informar, i tbasaararia de f ateada de S.Paula, o 
raqaerimaoto, em qit t alftrai do 2* addido ao 10° 
batalblo dt infantaria, Manael Vieira Lopei, pede 
pagtmeate de v.nt.gons a qoe alUga ter dinito. 

 ——♦■» i ^  

■l'li«»*<»","»»,"i"   •le fazenda 

RjjmUKKlMBNTOS   DESPACHADOS 
Dia 3 de Fevereiro 

Dl JoKe Lopes Ciraairo Ja Ponttora.—Informe a 
aontadoria 

Do dr. Leovagildo   de   Mendonça Uebôa.—IJem. 
Do matmo.—Certiflqae-te. 
DtD. Maria Fraatiata da Silva.—Digam «a ara. 

tentador a dr. proeeradur   flaaal. 
De Caatadia Feraaadea da Silva —Idem, idem. 
De Joio Lopei Caraeiro da Fontoura—Dtdrido 

nas termos da   informação. 

Ae direetor geral doa terreiot daelarea o miniite- 
rie da egrlealtera em reUçBo ao reqatrimentt em 
qae Irineo de Araújo Caiar, tbetoareiro da admi- 
aiatraçio dei correios da provinaia de Pernambaca, 
pede e abano da gratifltacCo etpttiai para quebra* 
da qaa gaiim ti tbaaoareirti da direeloria gerai 
dei torrai»» a dtt admini>tra(0ai dt S. Paulo e 
Mlnti Otraee ; qae a gratifliaçlo deve ter abonada 
de 1 de Julho em diante, cate o poder legislativo 
conteda e «rédito etrratpendente, que deve ter 
pedido naa Uballta re»p9ttivai do meame modo qae 
e relativo ia gratifliaçBta doi tbeteareiros de 
Mioai-Qeraei e S. Paalo 

Bpklaania i (ebie. (AMaatade de Oailhtrma Noguei- 
ra e Btate Aatoaia Fonter ) 

Dia 30 i 

Japani Uoralaai. 38 aaaat. italiaat, (tlleeidt aa 
botpital de tariiade t (abra remitteate billota ly- 
phaida. (Attattad-j do dr. Bulalio de Carvelha ) 

Alfreie Po.xtte, 18 ancot, Olho da lioaael Peisoto 
Cioto, (alleeide coma peoaloaieta aa batpital de 
eeridade gattre-aaterite agud* (Atleotalu de dr. 
Almeida N tto.) 

laiu   pegeacato  ia  eeaUs 
ãumalitiu de e<ataa. 

epreaBBUia».—*' 

Pai lido e «ry.raebto iBeaicipal, pa.a 1880 a IOOJ . 
a qaal foi appravaio  cam diverae  alteraçOoa e ae- 

arianadoeies aegelaMe 

l>effl- 
u.atado»  tt 

Dlt 31 i 

Um ftte, do nxe atitaüat, filho dt UaDotl dt» 
Btatat, morador aa (regeatu de Saata B^bigeaia i 
aaaaldu morte. (Alteetadu do aubdalagaia Aagua'.» 
de Foeotta). 

c:ho|gmdon a  ». INtuio 

Aaham-M heepadadoa ae Hotel ie Pratça, ahigo 
daa heatem, ai ira. t 

Iriait Agtiar 
Praaciaeo dt Lemtt Nogeeira 
Aotonie B. de Soeia 
Jota Biptiata de Oliveira 
JttcpbiBo Diaa Lerido 
Jaaqoim Cândida Filbo 
Joaquim Batalha de Abreo Saniuie 
Commendador Joio L>pea Carneiro Peataarii. 

2.6 

FOLriEM (03 

MATHIAS SANDORF 
POR 

JtnLIO -VBRIVB 

QUARTA   PARTK 

AO ODIDtOO Dl DICS 

{CofUinuaçío) 

Agora. »aja-n»« parmittida cerrar ama viata da 
elkaa pela eoloata do Aatikirta. 

Silat Ttraathal a Carpeaa aatavaa aa poder de 
doator. a aata ai Mperova a ectotile para recema- 
çtr a proeur» ie sartaay Oa iate ageatae eacar- 
regado» ia protarar a ara. Btthtry ale itttaaaa- 
vam ai» aaae peeqaixu, ati eatle,  paria. Mm ra- 

Depai» qaa aaa mie dnappareMa, toado per aai- 
aa arríme e valho B -rik, qaal ata ara a iecMpere 
•taetaata ia Paire Batkarj, a qaa ma>ei«c<o pe- 
dia dar e doa tor a oeea ooraçio deplaaeate aogaa- 
da? Qaaade Podre (aliava-lha aa ala, alia aaatia 
qea tasbea fallova-lha aa Sava Toreatbal, tajo 
Bi ai Dtaea ara pronoatia-io. 

NaBM paaaraa cidade, atapital ia Aattkirttc, ale 
ioage da Stadhoa», Maria Ferratc oecapava aaa 
iaa aaaM aaia boaiuo -"o Artaatk Pai aiii qaa a 
gratidfo de deator qaia garaatir-lha tadoa ea aea- 
mairi ia «lia. Soa irai* alli vivia wa alia. qaaa- 
io ai* tatava aa aar, oMeptio cai ttgaa otrvlço 
«a traaepovta ea ia vigilaaaia 

Nta M paaacava am dia em qea ale laaaam ae 
iaae viatlar a ieatar. ea qaa aota ale ae (CCM ver. 
A aaa afftiçto megaeatava i «adida qaa toehoeia 
aaibaf ae ilboa ia paaaaior ia Rivgae. 

—Cerne eaviaaea fei'iaa. reflita atitaa vcaaa 
Maria, aa Paire paieeea oi-io I 

—tUm peiaiá aâ-ia, raapeadte Laig<, teate aa 
üi ts qss isaüiteSí m mmm. MM aa ai* perdi a ea- 

, Maria I Caa M aaioe ia qaa a ioaUr iio- 
Liiiai' ia ieeaebrir a iagar fmrt *»4« Barik 

. Baikary, ilfaia qaa aakiraa  ia Ra- 

Com destino at torpo do extreito engajto-ie 
kontem a ex-praça Joaquim Ferreira Santingo, qae 
(ei julgado   apto para aquelle serviço. 

Foi captnrado, ea Taubité, o (amigarado orimi 
noio Manoel Teihnro,   pronnneiado por  erime da 
tentativa de morte nas paisoai   da Antônio   Pinto 
da Silva a Paolino Jooi dl Camargo, 

Pele inbdtlegado de polioia de S. Joai do Kio 
Prato, (oram capturadot ei riui Joai Barnardino 
dt Silva a Joaquim Taeodoro Kolrigue-, condam- 
nadoa aate pelo jory da villa de Cajorá e aqoolle 
pele de Caia Branca.   ^^^^^ 

Obltuarlo 

Sapaltaram-aano oimitaria munitipal ai legnin- 
tei cadavarcc : 

Dia 29 dt Janeira i 

Dr. Raphacl Lopet Brante e Silva, 42 annot, 
«asado, morador i roa do Canatlheiro Martim 
Praaciaeo, (regoexia da Conaelaçle : tabertaloat. 
(Atteatade da dr.  Vergueiro). 

Naiarie, 18 mexe», filha de Franciait Pereira da 
Silva, moradar i raa do Brai : antero-maaeattrito. 
(Atteitada de dr. Alvares Birbata.) 

Maximino, 2 meu s, fllhe de Antônio Bento dt 
Silva,   mtrador ne  Quapyra,    fregnexia   de Santa 

Qeande Pedro ditie a Laigi qaa et dtm ttriam 
irmloa, ainda ala oaahMIa Maria Ferralo, alo aa- 
bia qae irml torna e dedicada ia aaeoatrar nall • I 
Per lace qeande pOde apra»ia-la nlo hatitea em 
confiar-lhe tadat ti tnat mageaa. laaa e acalmava 
am paaae, qaande oa dona convenavam. 

O qaa alie nlo queria ditar ae dettor, dix<a-a a 
Maria. Eaceatrava alli am coraçlo amante, aberto 
i campaixlo, om coraçlo qae o compreheadia, qaa 
o ceoaolava, ama alma qae eooflava em Deu», qm* 
ale cabia dceeaparar. Qaaade Pedro aoffria moito, 
qatade a tea dtr era damaaiada, cila ia proaura-la, 
a maitae vexea cila eaBeageio reatitoir-lhe am poa- 
e« de cualança ao (atare I 

Batrataeto nm homem aetava antlo aaa catama- 
tai de AaUkirttt, qoe devia aabar onda eetava Sa- 
va a ca aiada eetava em poder de Strcsay. Era 
aqasUe qae a tiaha feito paatar por aaa filha, ar» 
Silae Tereathal, Mat, rttpeitiado a. memora da 
MB pae. Pedra naau teria qccridf ebriga-lo a (al- 
iar a aese rMpaiia. 

Alia ditee, dttde a tai etptan, Silat Torra- 
thal eetava em tal ditpaaiçla de capirito. em tio 
graada prMtraçIe phyaiM a moral, qaa ala e teria 
podido diior, «iada qaaade tiveaaa aide de ata ia- 
tereaae (aii-le. 

Ora, elie ale tiaha aaoham iatercete tm reve- 
lar o qae cabia da Stvt, porqte igaorav», por am 
laia, qaea ara a ir. Aatékirtt, «ojo priaioaaira 
ara, a par oatre, qee Pedra Bathary eatara viva 
aa»«a ilha ia Aalékirtta, tije num» mMae lhe era 
deoMakMide. 

Per i»»e, eeae ditia liaria Feriata, iw Daat padia 
dMliadar tatt titaaçle 

O Mtada ia paqaeaa eoleaia Baqaella otaaailo 
ala aana doooript» Maplotameate, aa ala ao flie>»a 
aeBçle ie Ponta Pc«c<da e ie Caba Mati(ea BMta 
rtvitta da paMoal ia Aatikirtta. 

Comqaaata Sarcaay MiMgaiaaa aaaapar. caa- 
qaaata pardMMa a tee pieta, a aaptar» ia Bilaa 
Toroatbil teve tal iap»rtaaeia qaa ala ea roga- 
teeraa agradeeiacatee e Poata Poaaaia. 

Batragee ia oaoe propriu iaipiroç^o*, ■ boa r»- 
paa f-» a qae ievie (ater BMea Majaactere, 

Ora, M a deator cotava Mtia(eite, ae daao ami- 
gM tom boa do vi a a Mter. 

Tiahoa, paia, vaiaia para a aaa boaita aaeiaka, 
i Mpera qaa ea ceai eerrifM (oeeaa prteiaao, caa- 
taaie peiarca aiaia as; ateia i boa aaaaa. 

Logo qae abagaraa   a AaUkirtta, Paato Paoaiia 
a Cobo Motifoa üakoa   fio viaitar Maria   a Laigi j 
Parret* : do.ei» («raa i aaoa da a!f aaa dar kaaes* 
aouvoia ie Aattkirtta 
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CA,llIA.Ri%. IMUIWIClPilkL. 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 3 DE FEVEREIRO 
DE 1880 

Pretidmeia do tr. dr. Dutra   Rodrigues 

Ae meie dia, (cita a chamada, tomparetem os 
ara. vereadores Dutra Rodriirae», Raphael de Ber- 
ros, Antônio Pae>, Nicalea Qaaiiox, Casta Moreira, 
Lopei de Oliveira, Cantinho Sobrinho, Frauxen, 
Araajo Costa e Aqailine. 

Hivendo numero legal, abre-se a aeialo. 
Approvada a aata da aeaslo antecedente, passea- 

te a lêr a seguinte : 

EXPEDIENTE 

0FFI0108 

Do 4* jaix de pai da (regaexia do Braz, commini- 
cando ter entrado em exenieio do cargo.—latei- 
rsda. 

De administrador do mertado, demonstrando sal- 
do que paus ao aorrtnte mei.—A cammisElo de 
contai, 

Do engenheiro, dando inform»{3ji sobre aterres, 
na linha de bonda da Luz —Inteirada. 

Féria de Antônio Jo»é da Freitaa Ribeiro, na im- 
portância do 18?$660 —Pague-ae. 

Do gerente do «Correio Psnliitane», pedindo pa- 
gamento da quantia da 210^850, de publieaçOes (ei- 
tai.—Pagne-ae. 

RXQUCBIMKNTOS 

De Luiz Manoel de Borbr, pedindo providentiai 
a tamara para qae nlo laja (ethada uma raa, ulti- 
mamente aberta entre Santa Ceeilia e ConsolaçSt. 
—A tommiitlo de obras. 

Da Maneei Btrnardo da Roeha Júnior o outro, 
pedindo pagamento,de obrat quo oxetutaram, bem 
limo o levantamento de Canoio. —Pague-ie. 

Da Francisco Ferreira da Moraci, pedindo paga- 
mento de tollocaçlo de placai.—A commiialo de 
abraa. 

Da Oatavian i Ãagosto de Oliveira e Braailio de 
Oliveira, pedindo data» em terraaoi da rua da 
Mcóot —A' commiaaio de datac. 

De Manoel Monteiro da Silva, offereeendo-ao 
para contractar o aerviço da calçamento dai raas 
de»t& capital, paseeios, etc—A'c tomminSaa de 
jaitiça e obras. 

Féria  de Frantisto QalvSe  da Almeida, pedindo 
pagamento de obraa (aitai.—Pagne-ae. 
. Raqnerimoute de Jcti Bento Parreira de Marsei, 

a parta eram bea rccabiiii, porqaa ta- 
S ! ií» 9* «*»»aM«d. 

Craa   a ara. Bitbaey, ilfaia qaa aakiraa   ia Ra- I     Bra aerioaa. aatau airaaaetaaaiaa aaiaaaa», «ir 
-1,r | {flbbo Mat (ea, eaapre aa paaaa caba raça ia Ma e 
V_Ea taaMa aiaia iaa»- asas M^irisji. La!(!! j aw ea»»»a  ftiaai a», ad   par ai, aaeaaava aaa 
talisliali '—'-  «U*  laaiitit ai liml rins a aata. 

—MM. ea aaa tia ialgal»,  qaa iaae «aa.eaac, 
-Itiã. Maria,   viaia ala aar paaaivai  qaa Seta  «si* Peata Patas ie, 

Tatalbaljia— -TJ '^ ' I    «ai* are p elatits éa aattale, qaa aila  •imtm\ 
—Lairi rasyaaie* Maria, e qee parada  laptlH-. *»■ • aaa It» 

fttsa iiw, SMI toiiMiwi a Xtow f 

Punha a aua destrata a a aaa habilidade as ser- 
viço de todo*. 

Ati te aa ccaaat ta padaaaem arranjar i aatisfa- 
çle de todea, qae feataa arganisaria alie, qae pre- 
gramma da divartiaantoa e de diatr.ccSea ai havia 
de daioovo ver na lidada a naa arrt baldaa I 

Sim, ae foaaa preaito. Cabo Matifta a Ponta Pei- 
tada i;ã • heaitariaa am voltar ao ata offitio de acro- 
b»ta« para maiavilbar a populaçlo antikirtlina. 

Bmínanto alo chegava aaae dia (elix. Ponta Pea 
cada a Caba Mitifou tratavam da embellexar o ata 
jardis, cm  quo  havia belia» arveret tombriae a a 
tua qointa, que doappareaia em baixo das fidrat. 

Ot trabalhei da peqtena bsaia também c»meça- 
van a apptratcr. 

Ae vir Cab» Matifoa arraaear e traa-iporter pe- 
dras eoermet, podia te viridtar que o hercalei pre- 
«Caçai  aada   tinha perdido da »na (orça prodigieaa. 

Bntretanta, ce ea agtattt d» dentar, no qaa rte- 
peita á era. Btthtiy, aada tinham coBtigeido, et 
qtc precartvam Siraaay ai) tiabaa tido matt fe- 
littt. 

Ntabam dillt» tinha ptdidt descobrir e legar tm 
qee etta niscravel tiaha et refugiado, depoia qae 
«•hia de Moate Cirlo. 

sil»» Toreatbal caberia onde eile tiaha ae re- 
foKiado T 

Iaae era devidoao, iadaa aa circeaalaBclaa ta qae 
alias tiabaa M atparade ae e»trada de Niç». E, ad- 
aitiiade qae »»»b«aM, qeereria ditil-ot 

0 dottar taptrava, poii, lom moita  impacieacia 
?aa e baaqttiro fitieca em cttade it rttpoadtr, pera 
•xer a oiperitBCia, 
Silae Tereathal e Carpeaa tiabam fliadg aa ia- 

aamacaicabilidade a meia rigoreaa aot am (ertim 
qtc ficava ao aagalo aorocata da Arttaik. 

Ambaa teahttiaa-M, aaa »i da aame, porqae « 
baaqaaire aoatt tatave dirMtameate caveiviie act 
atfieiec de Sartaay aa Sicilia. 

Per íMC havia prabibiçlo (armai ie »e deixer det- 
Mil<r ie qae etttvaa jaatoe ae»»a ftrtim. 

Oacapavaa ■)••» caaaaatav af,atadia eaa ia aa- 
tra, a alo ishiaa icllac atole para tomar er cia 
patota Mparadoa. 

Certa da ideiidaic iaqteltM qae e guardavam — 
aram d, ea urgeataa ia ailiaia da Artakirtta—a 
deator ubia qae aiabiaa ceaaeaicaçle aa ecta- 
belaaevia catre M doa». 

Taaboa ala kavia aaaheaa iaiioaripela a te- 
aar ; ie pargaata» qaa ãiiaa Toroatktl •> Oarpeaa 
fatiam, a reapeito do legar aa qaa catavam datÜM, 
si-, tiskaa a aaaaa teriam aaakama roxpoota 

Portaato, aaia podia fox»r aappir aaa a ea aea 
e tetro qtc tiakaa aahiie ea pada» daaoe ayato. 
rieee ioator Aaiokirtt, qae e baeqaatre aoaS««i> 
per tel-o eacaitrada varioa vearo ea Rogaot. 

Balretaat». a ixpeieiata praaaae^aç&i de iaaUr 
ara d«»a»bvit BarMaw a faaal-a arrebatar. Mae ti- 
abaa aHa arrtbotadaa M caaa doaa «aaplíaM. Por 
íOM. aa Ma 10 ie Oatabra, iapoia da veriiaar qaa 
SíIM ToraaUal oatava aa Miada ia raeaasdar it 
fergaataa qae !Va fcaaaM Mtsa, raMi 

aa aaa iaterrefatorio. 
kMTt WH«Ua a 

rio m.nitipal, 25»000 dt aBgmtnti. 
(tia em logar de eeveire paia o ••"l- 

CÂMARA MUNICIPAL 
diÃaa^ie» 

Poraa  atg 
lai^ragadai i 

A Mauotl AveliBO V«». qee P»"V,„!,„m^. 
tial da aocrola.ia 100|0ü0 mtattac (101000 da aag- 

"T&wl  Redrigiat  d.  Cetlt, 30»000 de aag- 

**  Aalaala   Bcxebie Portübo d.   Silve. 6$000 de 

"TjVa^ABtaaiü da L'»a Vieira, 201000 da ang- 

" A^óaqeim da Caete Ceatiralll. 30|  de eag-cate 
^ 3U»'J00 p»ra alogeel de ee«B ,1Ii-n/,..   „ 

Ao jardÍB»i:e di Largo Menícipel, 16»000 dt aeg- 
meata. 

Aa «otarínari 
Foi arcado aaia am logar -. 

terio masicipal, cam ordenado menaal de 0U»UUU_ 
F,i clorada a 900 riia   a («rragem   dlana de» no 

aaM qaa tívtrtm aaimati. r 
O »r. Rafael dt Barroa propOt a rtdetçío de BU» 

uaoaati do erdeaado do medito da aamata, logo que 
»a iaaogure o novo matadouro —Poi approvada a 
proposta de dr   Rufatl. 

Poi elevada a 2 por tonto a parcentogem do et- 
trivio da proturadoria. 

SEUUNDA PARTE 

PABEteais oa OOHMISSBBS 

Da d i matadouro para qaa o engenheire ttnelaa 
diveiauj olira» n» mcomi..—Approvado. 

Dt do obraa para qee aejam da novo chumadua 
etnaorrontea para aa tbrae da ladeira da dr. Falde 
Filh,.—Apprcvade. . 

Da oioana mandande pagar tervlç»! ínttt por 
Filoteo Bsne ati e por Joai Vieira de Moraes — Ap- 
pnvado. . 

Da de juotiça mandando p»gar a qauatia de 14B» 
do meias tnatae a F rmioe Lyrio.—Appravtdt. 

Da meamu mondando pavar a Joio F. da Paola 
Carmo aqoantia de 58|000 íe oeias tuita».—Ap- 
provndo. 

D» de obrai indeferindo os reqoerlmoatoa de «i- 
e»la« Oitaii, Frantitco Caacardi o Ballarmino Oroa- 
ai.-Approvado. ■   j    . 

Da do justiça indeferindo a reclamaçle da Jacin- 
tho da Cjncoiçar, em qae pede para conservar aber- 
to, i naitt, t tea rettaaiant.-ApproVkde. 

TERCEIRA PARTE 

IHDIOAfVlS 

Do ar. Kr.mon par» que sejam roatitcidti it par- 
tes oa tonVuiimeatos do iaipo&toi pegot na coilec- 
torla. —Approvado. 

Do mesmo para que aaja redusido a 40 léit a im- 
potto dou terreno» monicipaei—A' itiamiiiSe de 
erosaante. 

O ir. Csta Moreira cffsrecea ara livre deitinadc 
a ter Bella sebaeriptoa donativot para a libartaçlo 
dos eitravat du manitipio da cepital, acaignundt 
nell». pira  aqaelle  haaose  fim, com s quantia de 
i;coetooo 

—Levantoa-ia a tettSe s> 2 K da tardt. 

SESSÃO UKÜ1NAR1A DB 27 DB  JA- 
NB1KU UK  1884$ 

Presidenüia   do  tr.   dr.   Manoel   Antônio 
Dutra Hodriiiue* 

Aos vinte o sutu da Jaaeiro de mil oito 
centos a oitenta e seis, nasta imperial oidada 
da S. Paulo, no paço da oamara mnnioipal, 
Cümpareoeram os srs. reroadoros Outra Ko- 
driguos, liafael de Barroa, Lopaa da Olivel- 
ra, Costa Maraira, Cantiaho Sobrinho, An- 
tônio Paes da Barros. O. Praman a Luiz 
Ferreira. 

Havendo numero legal, abre-aa  a sassto. 
O sr. presidente participa á oamara que, 

aohando-so da nojo o aecretario paio íalleoi- 
niuiiio de uma sua irmS, chama para o aa ba- 
ti tuir na sessfto o seu ajudante na saorata- 
ria. 

B' lida a approvada a aota da sanKo au- 
tooolente, com a ruotilioaçáo do ar. dr. Ra- 
fael de Barroa para qae se declara qna foi 
approvado o parecer da aommisa&o da orça- 
mento, na consulta feita pelo procurador, 
quanto ao lançamento de quartos ; a quanto 
a proposta do sr. Praozen sobra nivelamento 
e apedregulhamento da rua Coado d'Ba, 
que a câmara approvou que se faça aterro 
uno apedregulhamento, de mede que o en- 
genheiro deve fazer orçamento para o ater- 
ro.—E' approvado. 

Achando-sa presente o capitfto Pelismino 
Vieira Cordeiro, foi-lhe deferido juramento 
de 4° juiz de paz da freguesia da Consolação. 

Comparece o sr. Araújo Costa. 

Montevldéo Io de Fevereiro 

Comquanto as relaçSaa diplematicaa dt Uruguay 
com a Republica Argentina apreaentera ainda um 
certo mio estar, oonaidera-aa que tedo o perigo de 
nm rempimento esti adiada quando nlo tenha da 
tedo doaspparesida. 

Londres, 1° de Fevereiro 

Algant jornalistis, que coavenaram com Qlsd- 
■tini sobre oa negacíoa da Irlanda, d um qu) o 
chefe de part do liberal da Inglaterra inilina-ie a 
tonoodor á Irlanda a aaa autonomia para oa asa» 
negitio» loaae» ; Q!adatoae espera lom eata oan- 
tesalo eati'fazsr parte das aipra^Sa» da populaçlo 
irlandeza 0 evitar ai doaordens, quo do ha muito 
exittem alli. 

i 
Pariz, 1° do Fevereiro 

O seperior geral da taogregaçlo de Jesus entrro 
am tonvttlescaaça da grava lujleetia, que fex peri- 
gar ma vida. 

Madrld, 1° de Fevereiro 

Aa câmaras caotinuim adiadac, o governo reaol- 
vet diasolvel-Jia ; u qns (ari   preximamente. 

Parlz, 9 de Fevereiro 

A China nlo aitaita a anaexaçSo da Birmânia 
como o entende a OS Bretanha o jS fex saber qaa 
exige qao parta a'aquella reine qae limita com o 
Culünt • Império lhe aeja cedido em plena proprie- 
dade, e para firmar anst preteneSaa j( lançoa obre 
a território reclamado potadot  tribntti. 

(Agencia Savat.) 

entra o d ator, Pedro e Laigi, toe qaees renaia-ie 
Poata Paecada, cujo parecer nlo era para deade- 
nhar. 

O doutor ommuaieoa-lbet a toa rcaalaçlo. 
— Ma», observou Laigi, dixer a Sila» Taronthal 

que »e procura aaber eode e»ti S>rcaoy, nlo uri 
dar-lhe a entender que i com e flm de not tptde- 
rarm-.i do iaa •tmplitt ? 

—P«ia bem, loiptadee o doutor, qoe Intenvenien- 
te ha em que Silaa Turontb»! o taiba, agora qaa 
alo role mait etcapir-Bot t 

—Ha, tr. deoter, retponlee Luigi : Siltt Toron- 
thal (òdt toppfir qoe i de itn intartiie nada dixer 
qta poata oompromettor Sircany. 

—Por qta f 
—Porqaa teria compremetter-ea tambam. 
—Podarei («ter ama tbttrvtçle ? pargenloa Pen- 

te Peitada, qoe tonaervava-ae nm pteto aftatade, 
por cer dlttrete 

—Cartioeuto, mau amiga, raip ndeu e doutor. 
—Meai senhor, s, tarnoa Poata Pttcadt, UM tir- 

simtttneiac ctpeeiact tm qae etiet doai «gtatla- 
aes» leparerim-ct, qtera crtr qae tlltt aío terlo 
mais coBtempiaçlo em com m tetro. O tr. Siitl To 
raathal dave deteittr corditlmeate o ar. Sareaoy, 
que e levoa i raiua. St. poi>, o tr. Toroathil aaba 
ou Io e ar. SarttDy ttti actealracatc, ale betitari 
tm dutl-o, p»]t mtaot ea tttim paato. Se nlo dit- 
ttr ntdt, ttri porqaa nada tem a ditar. 

Bata argimcottçlo ale deixava de »»r jttta. Mti- 
tt provavttmtota, ttto e beaqieire toabeMt eu> qae 
legar Sarttey tiaha ido refugiar »«, nio tt jeiga- 
ria tbrigtdt a gaardar eilescie, ia na» foaat de tea 
iatoretit dixtr. 

-Hoje mtsmo havemet de tabar ttm qot poda- 
ffl»t tontar, rctptadta o doutor, o ee Turoathtl 
aada tabe ta ale quer dite, virei e qee devemo» 
f«nr. Mat, taaa ell<t aiada dave igaerar qat ceti 
ca poder d» dr. Aattkirtt, coma tombam deva ig- 
aerar qae Pedra Bathery Mti vivo, teri Leigi e 
totorrvgade de iaterragel-a. 

—Btua, iBttirsaaata, it toat trdtae, tr. ianter, 
rooponlo» o moç». 

Laigi, poia, ii igi« M ae (artia e foi iatrodatiJo 
Bt aanaat»   qtc ttrvia   da priUo a   Silac Teroa- 

O baaqeeiro avtava Matado ea aa ciate jeato 
a aaa atsa. Tiaha-M levaataia ia Mae kavia 
pcete. 

0. *** aot»;» atrai. Mm dtvüa, tiaha aelheraie 
aeito. Ji alo era aa tta raiaa qtc peaMva, aaa 
aaaao om 8,rtaey. 

O qae o iaqeioitva aaia iirtctaatate cri icbar 
ta qt» legar cot^v. 4otiJa   a qeea   e^t t pedaroto 
Cirtoaigeaqttttf inta-ana ca esa-lorar-M dali. 

I» a» ha a qae p a   r   T>eh« taid a raeeiar 
Leviataa  M. qaaii»   via Lvgi Parrato eefar : 
ae, a   ea tigtal çaa   '«ta   lk« f<x.   MBIOC-M ia 

atv», iaae«iitta<*ãco. B;a a qaa (■' • iaterregvta- 
ria saiu Mru qta arf «a  par eaa>eUle   ieããa ri- 
alta: 

—O aaahM i SíIM TaraatAai. aairare «aaa a ei ra 
•a   Triacta, a  eltia»a«ata ieaUsiUcia  ea Ra- 

EXPEDIENTE 

OFncics 
■• 

— Nio tenho qae responder a etta pergunta. Os 
que me sonaervam prese devem atbsr qaem sea. 

—Bllea o labea. 
—Qaem alo ellcs f 
—Saberi maia tarde. 
—B o aeshor qaem é I 
—Um himem cacarregade de interragal-a. 
— Por quem? 
—Por aqasllae a qaem e «caber tem da prMtaj 

etatat I 
—Ainda ama vai, qaem elo elle» f 
—Nlo tenho qae dixer. 
—Neoie caio, nada Unhe qae rcepender. 
—Btm I O senhor esteve em Meata-Ctrlo sea 

em homem qaa conheci de longa data a qae alo a 
deixoa deptie di iaa partida dt Ragata. Uaat ho- 
mem, de erigem tripthtaaa, chama-ca Straaay. 
Fegia ae momeate em qae a aeahor (ti prece aa 
i tirada da Nica. Ora, a qna aa Mtea antarrtgado 
da pergaatar- lha é : taba aada oati, prareottmtnte, 
cate homtm, e, ctbendo, qaer ditar 1 

Stlat Toreatbal ela ratpoadee. 8a qaariea aabar 
bada citava Barcany, ara, avidaatamaata, pira apa- 
derarem-ea da ta» peoe», come tinham faito ia 
dtlla. Para qaa f Seria per (ectae ceamaat ia ata 
paattde e, maia Ctpttiaimeatt, pttai mathiBtçiM 
relativat i HBtpiraçIo da TriHta I 

Mac Mme eram ceabecidac •»••« (aatec, e qaa ha- 
mem pedia ter inlaraaat ea vingar o ttudi Mathiaa 
S.ndarf a tt ttat d»B« amigo», mtrtaa havia qua- 
is aaaea t Eu a qaa o baaqBaira inquiria dt ai. 

Ea todt o caae pedia arerqaa nio tttava aob a 
acçl» ia ama jaat ça regalar, qaa o aacaçsva a a« 
aea Mapliac, o qee ti padia iaqttttal a aiada aaia. 
i'tr itee, tomqaanto ala iavietaM ie qaa Üarcaay 
M tivetea refegiade ea Tetaaa, ae aaaa da Ntmir, 
oada itvia jg.r a taa altiaa partida a itM brevo- 
scete, rMOive* nada dixer a aota rMp^ita. 8e, aala 
tarde, e Maiatera»M erdcaaaaa qea lallaaM, (alia- 
ria. Ati li MBviaha aaatar-ao aa mrfi ra- 
eerva. 

— Batia r.. pergBBtaa Laigi, itpoit ia «ar ao 
haaqeeiro ttapo para rolaal.r. 

—Seahar, rMpuadce Silat Taraatbal, aa padaria 
rt»ptadar-lka qae cei oaoe Mti eaaa Sataaay ia 
qaaa ae (alia a qee ala qaara aiear I MM, raal- 
aeata, ea a igaoro. 

—B" a eaa aaiea ratpaata t 
üait» a variaiatra. 

Lelgl rttir.a-M o foi dar CaaU aa <««<«>'« ■■• 
Mivoraa aaa Stlu Xortalkal. Ceao a reor ata ie 
baoqatire aaia tinha ia iaeimiirival, are reaiea 
qae MCoatoatattea Ma t Ia. Portaato MTB daa- 
tabrir t MMair>j> 4« Sareaoy. M natava aaHiaU- 

diaheiro. ^^ 
.."«• *«qaaata eeperava qaa algna iaiiaie a ba- 
MMenn » »at»«f 4. çemi 9S «iae?*«Jka. « iam—r 
teve ia trator ia ^BMíIM aa*M 
Beata a acgnaaafa ia AatÀii 

Do direetor geral da obras publicas da 23 
do corrente parteoipando ter o cidadSo Fran- 
cisco de Assis Cavalheiro, em data de Si 
do corrente, celebrado contraoto para oa re- 
paros da estrada quo, da estaçBo do Norte 
vao á freguezia da Penha, incluaiva O re- 
baixamento de morro de Marco de Maia Lé- 
gua, desde o ponto terminal da linha do 
bonds, atò emfrente a raa de S. Leopoldo. 
—Inteirada. 

Do flscal Azevedo, desta data, pedindo pa- 
gamento de serviços de concertos de calça- 
da que mandou o fazer nas mas Senador Fio- 
renoio de Abreu e Brigadeiro Rafael Tobias, 
na importância de Rs. 66$300.—Pagae-se. 

REQUERIMENTOS 

De José Antunes de Carvalho pedindo pa- 
gamento de calçada feita nos passeios da 
praça do mercado, com informação da conta- 
dor e parecer da commiss&o de obras, na 
importância   do Jtis. 042$180,—Pague-se. 

Da José Vieira de Moraes pedindo paga- 
mento de sargetas na rua da Conselheiro 
Crispiniano com informação do engenheiro. 
—Á commissSo da obras. 

Do Filoteo Beneducoi, pedindo pagamento 
de sargetas feitas na raa Aurora, com infor- 
mação do engenheiro.—Pagae-se de aocor- 
do com o contracto. 

Do mesmo, pagamento de guias na mesma 
rua, com informação do eugenüeiro.—O 
mesmo despacho. 

Um abaixo assignado, moradoras da roa 
do Bom Retiro, pedindo prorogaçã) de prazo 
para fazer suas calçadas, isto ó, até que ae- 
jão feitas as sargetas na mesma rua.—Com 
informação do engenheiro á commissão de 
obras. 

2* PARTB 

PARECERES DE COM MISSÕES 

Sendo muito alto o preço que Domingos 
de Paiva Azevedo pede por seu pequeno so- 
bra Ia, sito na travessa da Quitanda, a com- 
miíjí ão de obras ó de parecer que seja nm ve- 
reador encarregado de enteitder-sa com 
aquelle sr. para essa desaproprieção, e não 
havendo „ reducção uo preço, que se proceda 
a desapropriação judicialmente. 

S. Paulo, 26 de   Janeiro  de   1886.—Ra- 

{CaMiatáC) 



fMli. Barro», kattuio P»m d« Btrro*. 
---ApM»»aÍ0, oontra o TOto do ir. PraníüD. 
iioaudo M ■•mbrot da oointaUiao da obras 
euoarregado» do eoteuderum-att com o 
pristario. 

As eommlaafie» do obra» e justiça tendo 
eumiaado o rtKjoorlaMmto om qu* Alborto 
Kulhman «olloita oonoe»»ao para o abaa- 
tooimunto d'»gaa no bairro da VlUa Jía- 
riaona tffi do pareoer que pos omquanto uao 
dore »or oonoedida eua oonceuao, porque a 
água que o •npplioaate pretende treier é a 
meama que a oamara preoUtrá para lavar 
ao no»o matadouro, se por ventura   para o 

JÚuMií(m^VlQr i"BuaoÍ8ate • ^tte íoi 

S. Paulo, 28 de Janeiro de 1886.—Rafael 
de Barro», Antônio Paes da Barro».— 
Approvado. 

A oommiasao de obra», tendo examinado 
o requerimento em que a Companhia Oar- 
rts da Ferro S. Paolo a Santo Amaro pede 
aatorilaefta pai a alargar o centro da roa da 
Liberdade, para o lado direito, 4 de pareoer 
que sej» d^íorido esaa requerimento, fazendo- 
se o i-urviço de conformidade com o parecer 
do engenheiro. 

S. Paulo, 28 de Janeiro de 1886.—Ra- 
fael de Barro», Antônio Paes da Barro». 
—Approvado. 

A mesma commifsSo, encontrando diffioul- 
dade em dar oniqpnmento 4 resolução da 
«amara do 18 de Novembro de 1886, que a 
encarregou da abortara do prolongamento 
das mas Franzen e S. Leopoldo, sem haver 
uma planta do engenheiro, 4 de pareoer que 
se mande o mesmo engenheiro levantar essa 
planta, orçar os trabalhos e entender-se com 
o» particularea que se offereaeram a concor- 
rer com auxilio pecaniário para a abortara 
Í.a rua Franzen, afim de se chamar conour- 
ente» para a abertura da rua de S. Leopoldo, 

visto que a rua Franzen tem de ser feita á 
costa dos particulares. 

S. Paulo, ÜO de Janeiro de 18Ka.—Rafael 
de Bárros.—Antônio Paes de Barro».—Ap- 
provado. 

A mesma commissBo, tendo examinado o 
nquerlmento em que Gasparini Lulgl pede 
alinhanhamanto para mandar cercar o terre- 
no municipal, que elle tinha em sua posse, 
de conformidade com o termo assigoado 
perante esta câmara, a 26 de Outubro de 
1882, é de parecer que seja Indeferido esse 
requerimento, em vista da informação do 
âscal e que se exija restituição do mencio- 
nado terreno, conforme permltte o termo 
acima mencionado. 

( S. Paulo, 26 do Janeiro de 1886.—Rafael 
de Barros.—Antônio Paes de Barres.—Ap- 
provado. 

A mesma oommissfto, examinando o reque- 
rimento de José Izidro Gonçalves Neves, pe- 
jdindo reconslderaçSo do Indeferimento á seu 
primeiro requerimento de 24 do Março do 
jproxima passado, é de parecer que seja sus» 
tentado o primeiro indeferimento. 

. S. Paulo, 26 de Janeiro de 1886.—Antônio 
Paes de Barros.—Rafael de Barros.—Ap- 
provado. 

A mesma commiasSo, examinando o reque- 
rimento de Antônio José de Freitas Ribeiro, 
pedindo pagamento de guias que assentou, é 
de parecer que se mande fazer o pagamento 
de conformidade com o parecer de anga- 
.nheiro. 
. S.Paulo, 27 de Janeiro de 1886.—Antô- 
nio Paes de Barros.—Rafael de Barros.— 
Approvado. 
j A mesma oommissSo, tendo examinado o 
requerimento em que Manoel Bernardo da 
Rocha Júnior e JoSo Corrêa dos Santos, em- 

' preiteiro de divorsos serviços feitos na ponte 
do Piques a no largo do Riachuelo, pedem o 
levantamento da cauçSo, por estar expirado 
o praso da conservação, é de parecer que 
seja deferido esse requerimento, em vista da 
informação do seoretaiio, a da conformidade 
com o contracto. 

S. Paulo, S6.de Janeiro de 1883.—Rafael 
de Barros.—Antônio Paes de Barros.—Ap- 
provado. 

A mesma oommissSo, tendo examinado o 
requerimento em que Affonso de Albuquer- 

- que pede o pagamento dos trabalhos de rc- 
paraçKo da rua dos Inglezes, ô de parecer 
que seja deferido e requerimento, em vista 
da informação do engenheiro. 

S. Paulo, 26 de Janeiro de 1886.—Rafael 
de Barros.—Antônio Paes da Barros.—Ap- 
provado. 

Visto que o serviço constante da conta 
apresentada por Manoel Eugênio dos Reis, 
foi feito por ordem do vice-presidente então 
fazendo as vezes de presidente, como In- 
forma o fiscal Santa Barbara a oommúsSo 

' de obras é de parecer que sepsgue. 
S. Paulo, 26 de Janeiro de 18*6.—Rafael 

de Barros.—Antônio Paes de Barro».—Ap- 
provado. 

A mesma oommissSo, examinando o reque- 
rimento de Belarmino Grossi, pedindo paga- 
mento do calçamento da rua do Quartel, é de 

sr que saia Indeferido, em vista da in- 
' do eagenheiro. 

Fanlo, 26 de Janeiro de 1686.—Anto 
i de Barros,—Rafael de Barros.—Ap- 

provado. 
Ac eommiasOes de datas e obras, eonfor 

mando-se com as informações do fiscal, no 
requerimento do padre Adelino Jorge Mante- 
negro, é de pareoer que seja dado o terreno 
podido para a igreja de Nossa Senhora do 
Farto* 'M í ^ f > 

S. Paulo, 27 de Janeiro de 1886.—Oa 
briel Franzen.—Antônio Paes de Barros.— 
Continho   Sobrinho.—Rafael de  Barros.— 
Approvado. . 

A MMBíWIO de obras, examinando as pro- 
posta* pat» o calçamento da ladeira e largo 
de Santa Iphigonia, é da parecer que se acei- 

■ i apreaenUda por Filoteo Beoe- 
eço de 411 Ou rs. o metro qoa- 

_ j o pagamento felio em titules. 
,26 4» Janeiro da 1888.—Antônio 

»faal do Barro*.—Appro- 
tWMaaario eoatraoto. 

j oowiasio, t xaminando as pro- 
g para o calçamento da iadtirm do Carmo 

a tu do Rosário, é da pareoer que ae aceite 
a proposta de Ra/aai Jo«é Romano pelo pre 
«o de «1860 rs. o metro quadrado, aando o 
pagamento em ti talo». 

S. Paalo, 28 da Janeiro de 1886.—Antô- 
nio Paes de B-rro*.—Saíael de  Barroe.— 

Antônio  Paes de Barros—Ap- de Barro», 
provado. 

A oommisito do orçamento, examinando o 
assumpto da consulta qae faz o procurador, 
em offloio da 16 de Setembro, é de parecer 
1UU ■ ompreza funerária, ora existenta nesta 
cidade »ob a firma Fernandes, Azevedo & C, 
tem de p»gar impo»iO por todos os oanros 
qae possuir conforme a olassu, e nlo unica- 
mente por um de eada classe, conforme pre- 
tendo a mesma empresa. 

S. Paalo, 28 da Novembro da 1886 Ra- 
fael de Barros—Luis Ferreira.—Approvado. 

A mesma oommiaslo, examinando o offloio 
do adminiatrador do Mercado da20 da Janeiro 
do correntíanno, é de parecer que aeja at- 
tuudida a parta em que pedo para appllcar 
ao» Inquilinos das barrauit» a pena de despe- 
dida, determinada no» arts. 8* e 9* do roga- 
lamento para os inquilinos do» quartos, fican- 
do estabelecido que as barracas ficam em 
tudo, menos no p<eço do aluguel, equipara- 
da» ao» quartos. 

S. Paulo, 18 da Agosto da 1886.—Ra- 
pbael da Barros. Ribeiro Lima.—Appro- 
vado. 4^x ■ re 

A uiusma commlssao é de parecer que se- 
jam indeferidos os requerimentos de Nunolo 
Rovltles estabelecido com casa da trastes & 
rua do Carmo o de Burlco Bogunch, estabe- 
lecido eom oolxoaria a rua do Ouvidor, por- 
que nSo forani apresentadas dentro do praso. 

8. PauloA28 de Novembro de 1885.—Ra- 
phael de Barros.—Lula Ferreira.—Appro- 
vado. 

A mesma commlssao é de parecer que seja 
Indtfíirlda a petição dj Francisco José Xa- 
vier de Carvalho, morador a rua do Gizo- 
metro, reclamado coutra o lançamento de seu 
uügoclo, por ter sido apresentado fera do 
praso, como Informa o procurador. 

S. Paulo, U8 de Novembro de 1885.—Ra- 
phael de Barros.-Luiz Ferreira.—Appro- 
vado. 

A mesma commíss&o t ndo examinado o re- 
querimento em qae Camillo José de .Sampaio 
pede a restituição da quantia do 14$300 rs. 
que Indevi lamente pagou por 26,60 de mu- 
ros na rua Aurora, é do pareoor,em vista da 
Informação do procurador, que seja restltul- 
da essa quantia reclamada. 

S. Paulo, 28 de Novembro do 1885.—Ra- 
phael da Barros.—Luiz Ferreira.—Appro- 
vado. r 

A mesma commlssSo, tendo examinado o 
requerimento em que Felisberte Conrado Pe- 
drozo de Siqueira, estabelecido com alfaia- 
taria a rua de S. Bento n. 24 reclama coutra 
a classificação de seu estabelecimento, é de 
parecer que seja Indeferido esse requeri- 
mento, por ter sido apresentado fora do pra- 
so, c mo Informa o procurador. Demais, de 
parte esta preliminar, não ó altendival a re- 
clamação por ser a disposição do orçamanto 
vigente multo difforenta da do orçamento em 
que foi attendida a reclamação de qua falia 
o suppJlcante. 

S. Paulo, 28 de Novembro da 1885.—Ra- 
phael da Barros.—Luiz Ferreira.— Appro- 
vado. 

A commlssao de justiça é de parecer que 
se mande pagar ueias custas aos seguintes 
patlclonanos : 

PAVUfTAiW-d   da Fav( 

dente levantou a sewio de qae psra cons- 
tar lavrou-se a presente seu, uu Manoel 
Avelino Vos, oflloialjarameulado da secre- 
taria da câmara, servindo do seoretorlo, a 
eseravi. 

siscçAQ ma 

Dr. Antônio Affonso Lamoa- 
nier Godofredo 

Domingos Gonçalves 
Flrmino  Moro ira Lyrlo 
—Approvado. 

45$000 
9$ifl0 

93*070 

LI -■• a* ptlaelpal «rgls UtboiM d» Fraat», 
na* tr»U do qaMlOM vlaiaola», o «iUvoe d» Via» 
•t Liqasar»» ais utlgo uL.iu d» iaUrau» sobra a 
rsiauu daaaobart» íaiu par aa praptiatario d» 
BUjra parto d» Oagaaa (Prauça). 

Dalla axirahlmoa traahoa qa» a(e daistrSa da ia- 
taraaaar tambam noaata laltaiaa. 

O ar. Anli.ri» (4 4 noiau do iavaator) malta 
aaBhaaldo aaalo do asral daa eoaaamidoiaa pala 
aanoa daa bana antaawderaa am Vraaya, pala aapa- 
riaridada da aaoa araparadoa, vinho» * aabratada 
aoguaa, aoaangaio pSr, • o aaau dadiial-ola malhar 
da todta oa IDO u», o veltso Coguac» ao al- 
anaaa da tadaa OM aatomagoa a a JoaUr i «ou pria- 
aipio ulaoolieo o luaomparaval aroma todaa aa aro- 
priadadaa do loaioa por asaallantia, qaaramoa duar 
da quino. Sm, o Gognaolclna» qaa Ji é tia 
praaarad», qaa v»a (usar rapidamoan a volu da 
mando o tornar-«a o Uaor doa lia aa, é, toma aaa 
num» a ladiao, ndo «óIOU <to da a(.aaamma agrada- 
vel a {uotidioao, aomo baaiflto e tia dlgaotivo 
ooiiiii aporitivo. 

Miatnrada aom sgaa torna-aa naa btbida daa 
maia bygianiaaa porá todoa aa pauo»a axpoataa i 
fodigaa, grando aolflr, ollmaa homidoa o mia<imaa 
paludoaaa. 

1'6 !u, «o ruslo da oai» pri>priedBdaa taniaaa a 
oati-fabrir, piaatar «a nsia ralavoatao aervigoa aoa 
azaraitoa aoluniaes, vlato qoa tadoa oa Madiata ro- 
aoohaaara qou a ato.ois^íío do aioool aoa priBaipioa 
da quiuu a partiaaa.-manta do quinino, qoa nalla 
aa aahom aoatidoa, í.voreaa aaa «moatia. 

lota asplia» aa numeroiiaa ratoitao da potSoa aom 
quino a aoguair, püuab», ala., caj»« tffaUoa tuniaoa 
a fobri/ugeu ato uanifustoa a aitiufaauriva. 

O sr. A.r(tura poderia aom roaSo arrogar-ce 
avaibt divina ullul.i dolai» porqao oabua u aoluyKo 
da am problama oté natto inoolaval. 

Oa liaaraa aa naio agraduvaia 0S0 oarSo par v jn- 
tara maia ou maooo noaivoa í iaado f E de todna 
aa babidaa bjrgiantaaa sonbtaidoi, faavord ama aa- 
qoor qaa aa turno vardadairamanta aom prozar t Por 
laao araaa ale o privilegio daa pessoa» da boa «aada 
a aa ootraa (ó aabam aonaomideras antra aa dean- 
taa oa oonvaleicantaa. 
. Paia bem, a Goguakektna raalúa aaaa <da- 
aidaratám», doatmo-oa ã todea, porqna peaeae o 
aroma do maia delioioao lieor a aom aorteia nt(o ha 
ootre qaa maia ugru o oo pulodar dalitado das oa- 
nhorot, além diato faaelta am dua maioa móis pode- 
raaoa de melhorar e aonaarvar a eaade. 

íi' portanto am aato de philantrepia o ahamar a 
aUenfSo de todaa, máximo daa peiains que habi- 
tam aa ealoaiaa a paizea qasato», para a preaioaa 
daasoborta do ar. i%i-(lurtk. 

10 y,do valor das obras noeaso de Inobser- 
vância da alguma das olaasalos do oon- 
tracto. 

9*—O proponente preferido qae reeaaar 
assignar u contracto pagará a malta da 10 
% do valor das obras oontraotadas, aendo e 
respectiva imporUncia recolhida aos cofres 
desta Thesouraria antes de aar a propoata 
aubmettldae approvoçlo da prealdouoia a 
rastituida logo qua Mr assigoado o eoa- 
traoto. 

10*—As obras serio exeentadas sob a fls- 
oaliaaçfo do engenheiro »npra-menoionado e 
de aooordo oom o Inspeotor da Alfândega 
de Santos e ambos trarlu ao eonheoimento 
da Thesouraria quaesquer desvios qae obser- 
varem por parta do arrematante no onm- 
primento do contracto. 

Thesouraria de Fazenda, 30 de Janeiro 
de 1886. 

O esoriptnrarlo encarregado do expe- 
diente, 

Izidro Torrei de Sousa Valente. 
3—3 

SBÜ QV   *w4A/ 

Traspasse de arreudamento 
O abala»  oooigaoda, taado aaaalMf um* aaaa. 

da Hoaarla a S, aaja Urroa» oaii «rraeSado pM II 
■■BM, MT •aatraala telta a«> o irmoadoda 4s M. 8. 
da Eoiaola daa Uoaaa» Prau», traapaaaB • n (arila 
orraadamealo, a qata a prelaadar. 

Trala-t» aa ra» Bplwapal B 30, daa 6 haraa da 
tarda aa dlaota. 

8. Paala, S ds Vavsraira da l888.-Jo»é Daaaia- 
go» da 8av» Batlaaa. 3-1 

O dr. João Bernardo da Silva, juiz de paz 
presidente da meza eleitoral do districto 
do Sul da parochia da Sé desta imperial 
cidade de S. Paulo, etc. 

O dantor Manoel Jorge Ridrigots,  juiz da orphloa 
nsala iooporial   aidade de  8.   Paalo s aea termo 
eta 
Fofo saber aos qaa a preaonte edital viram, 

por mim aasigoado. 

Faz saber a quem interessar qae, em vir- 
tude do offloio da oamara municipal, de 21, 
que, por offloio do exmo. governo da provín- 
cia, de 20 tudo do corrente mes, foi desig- 
nado o dia 24 da Fevereiro próximo futuro 
para ter logar a eleição do oargo de vereador 
que tem de preencher a vaga deixada pelo 
fallecimento do presidente da mesma oamara, 
dr. Antônio Pinto do Rego Freitas. Convoca, 
portanto, na forma do art. 103 do regula- 
mento n. 8213 de 13 de Agosto de 1881, aos 
2*, 3o e 4* jaizes da paz do districto do Sul da 
parochia da Só, tenente Manoel Joaquim da 
Andrade Júnior, dr. Joaquim Pedro da Sil- 
va, Benjamim Constante de Oliveira e aos 
quatro immadiatos em votos, dr. Manoel José 
Chaves, dr. José Cândido de Azevedo Mar- 
ques, tenente Francisco Xavier de Mattos 
Salles e Francisco Justlno da Silva para > 
comparecerem no dia 21 de Fevereiro As 9 
horas da manhã, no edifleio da câmara mu- 
nicipal para o fim da proceder-se a eleição 
da meza que tem da presidir a eleição na 2* 
seoção, devendo installar-se a meza no dia 
23 da Fevereiro.—Convoca mais, nos termos 
do art. 99 e 100 do mesmo decreto, para 
comparecerem no dia 23 de Fevereiro, ás 9 
horas da manhã, no paço da câmara muni- 
cipal, para se proceder a orgauisação a ins- 
tallaçao da meza que tem de funocionar no dia 
seguinte, 24, aos cidadãos votados para jui- 
zes de paz, os srs. 2* tenente Manoel Joaquim 

Ida Andrade Júnior, 3' dr. Joaquim Pedro 
indo i da Silva, 5* dr. Manoel José Chaves e 6* dr. 

José Cândido de Azevedo  Marques.   Igual 

.wr  .-.«nu*»/. 

Navegacãoavap 
OPAQUKTK A VAPOR 

Oommandanta 
Belham 

Sahirá no 
para 

dia 4 do 
íísáwahe1"' 

corrente ao meio-dia, 

Paranagii*» 
Antonlssaa, ilvi«Í| 9Í.\ 

SantsaGaitlamrlstaU r.»»n^. IMo-CIrsuaaai 
rolotaa». 

Honi 
Roaaba aarga   paasageiraa 

O PAQUETK A VAPOR 

ttifpejaff 

!. UAI 
•tii. . 

vi.-.. :í   ■ 

SS;Í.5í 

qae   teii'o  a janta   alasaifl 
aadora dos asaravoa  do  munioipio daata aapltal a i ""* "irr"" „    n»""X.'™« JT"1"^"TÕ>I tí,"-« 
.mperiul aidale de S. Paalo, aooalaido oa aeas tra- i me

1
llte «onvooa,  na  forma do art. 124 do re- 

1'AUTIS 

A,SS£. cargo 4» eomaimlo da j 
d* abertan da ra* Notkmoon, a 

è de p«rõe«r qae aada 
em raltia oa reqaariaaooto 

alPttfcf»í#ÍM«ro* 

INDICAÇÕES 

Dos srs. Raphael de Barros e Antônio Paes 
de Barros:—Indicamos que o engenheiro 
apresente plvnta e orçamento para a cons- 
trusção de carneiras em toda a extensão do 
muro dlrisorio do cemitério municipal o pro- 
testante. 

S. Paulo. 27 de Janeiro de 1886.—Antenio 
Paes de Barros.—Raphael de Barros.—Ap- 
provado. 

Dos mesmos : —Indicamos qua se chame 
concurrentes para se fazer sargetas na rua 
dos Carmelitas. 

S. Paulo, 26 do Janeiro de 1886.—Antô- 
nio Paes de Barros.—Raphaol de Barros.— 
Approvado. 

Uo sr. Cantinho Sobrinho :—Indico quase 
mande calçar de alvenaria aperfeiçoada a 
ladeira do Porto Oeral. 

S Paulo, 27 de Janeiro de 1886.—Cantl- 
tinho Sobrinho.—Com informação do enga- 
nhelroi a commlssao de obras. 

Do sr. Luiz Ferreira :—Indico qua se man- 
da concluir a collocação da guias naa ruas 
OusmOes, Ouayanazes e que se solicite do 
governo lampeSes para illumlnação dessas 
ruas. 

S. Paulo, 27 de Janeiro de 1886.—Luiz 
Ferreira.—Approvado. 

O sr. Franzen pede que se conclua o assen- 
tamento de guiai na rua da Consolação ; e 
diz qne se entendeu com o emprezario da lim- 
peza sobre concertos da raa da Gloria e quo 
este lhe dissera não estar obrigado a esse» 
oonoertos. 

O sr. presidente declara que haviam de 
ser tomadas em consideração as reolamaçoes 
do sr. Franzen. 

O sr. Raphael de Barros faz ver a câmara 
que, tendo sido por esta deliberado fazer-se 
no matadouro nm telhbiro provisório para a 
matança de porcos, e»tá-»e entretanto cons 
traindo sma obra de mnior dispendio ; e que 
como brevemente teri de funecionar o novo 
matadouro, parece que ficará ai li uma obra 
dispendiosa sem prestar serviço, e pede a 
câmara qae resolva nesse sentido. 

A câmara delibera qae fique a commlssao 
do Matadouro encarregada de tomar eonhe- 
oimento da uif osiçlo feita pelo dr. Raphael, 
examinar aa obras e proceder como julgar 
mais conveniente para aproveitol-o». 

O »r. Lopes, pede qae o sr. presidente In - 
forme se o ex-eagenheiro da oamara Nabor 
Jo dío jà apresentou o padrão para a eons- 
tracção de prédios, a qae se obrigou. 

O sr. presidente informa qa) jA se offlcioa 
BS9S9 sentido, da qae aiad* nlo houve rea- 
poata. 

O ■o—O »r. presidente eommanica a câ- 
mara qae nomeou ara» eoamisalo composta 
doa sr*. Raphael da Barros, Antoaio Paea 
de Barros e Costa Moreira para promover 
oa meios de satisfazer a pedido oonstonte do 
offloio de preeident* d* proviaoU. relativa- 
aaeafe» â *xacmçfo qa* tom da haver am 
Berlim, roa sseaos de Maio * Jaino do 
viadoau*. 

■ais baveaóo a trator o cr. 

balhos, foram alassiâsados para «arem alforriadoa' gulamento,   aos eleitores da   2*   secçãO do 
districto do Sul da parochia da Sé, para 
oompareoaram no referido dia 24 da Feve- 
reiro, is 9 horas, no edifleio designado, para 
o fim de alegaram nm vereador da oamara 
municipal, devendo suas cédulas serem es- 
criptas em papal branco ou annilado e con- 
tar um sò nome, não devendo ser transpa- 
rente, nem conter marca, slgnal ou nume- 
ração, nem assignadas, fechadas de todos os 
lados, com o respectivo rotulo. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos mandei 
passar o presente para ser publicado pala im- 
prensa e afflx do no logar do costume. Sul 
da Sé, S. Paalo, 24 de Janeiro da 1886. Eu, 
Francisco, Carlos Augusto de Andrade, es- 
crivão da paz o escrevi. 
5—4 João Bernardo da Silva. 

pelo saldo da 0* qaota gorai e 3'provioaial do ínn 
do da aman<ipa{Io oa eaaravoa atgoiatea : 

1* CLÀtaa : — Pilhoa menores aojoa paea foram 
libertadoa pele fundo da amanoipatfio. Nomaro da 
alasaiâasçSo, nnmare da malriaala 2611, lharaza, 
de aôr preta, de 16 annea da edade, aolteita ; nn- 
mero da eUaai&aa;Io 8, namoro da matrienla 8012, 
Igcez, da «Ôr prata, da 16 annos de adada, aolteira, 
nn««ro da alasaiflaaglo 3, numero da malriaala' 
8613 ; ViaUr da t6r preta, da 14 aanoa de adade, 
aelteiro, filho da Braziliaa e perleaasnte a d. Maria 
Custoda de  Moraes Qsmide. 

2a CI.AçSK : — Eiaravas aasadaa aom livres. Nu- 
mero da alasoiflaaçSa 4, numero da matriaala 91 ; 
Jaointho, da tdr parda, da 63 saneada adado, aa- 
ssds ; namero da alaSaiâsaeSo 5, oumaio d^ matri- 
aala 94, Quitaria, de >6r pret», de 15 annoa do eda- 
du, solteira, filha de Salvador a de Jaaintha, asara- 
vos da Jssé Rodrignaa do Barras Namoro da alaa- 
aifla»t3o ü, nujiaro da matriaala 1711, Joanna, 
parda, da 63 anãos da idade, aasada, partensaota I 
Aotonio Rodrigues da Almoida Namero da «Ussi- 
Üaiglo 7, nomaro da matrisula 8313 Anna, fala, 
de 43 annea da edade, aasada, partenaanta a Jato 
da Silva Carrão. 

7» OLASSU i—CoDJagas oan fllhos menaras as- 
aravoa. Nomaro da alaasiflsafSu 8. numero da ma- 
trioula 1529 ; Riaards, preto, da 38 annos da adada, 
assada ,- num>rs da alaasiflaaçla 9, namara da ma- 
triaala 1588, Pedro, de sôr prata, da 49 snnoa da 
sdsde. aaaada aom Ricarda ; numero da alaaaiflaa- 
çSo 10, nomaro da matriaola 1530. R«fsal da aôr 
prata, da 16 snnos da edade, aoltairo, filho de Pedra 
e Raarda, parUnientea á d. Qraaiana Maria do 
Carvalho. íí na fd-ma do art. 34 do reg. n. 5135, 
do 13 de Novembro de 1872, fia» assignads o praao 
de 30 dias, o aontar-as dasta dato, para os interoa- 
sadoa apresentaram aeaa roalamaeSaj as quaea ver- 
aarlo lómeota sobra a ordem da preferemia oa da 
preteri$is na alua flaacio proaadida pala raspoati- 
va janta alusaifliadars. Para que ahegue aa oonhe- 
almanto da todea mandei psaaar • presente qaa 
será pobliaado pela imprensa e afixado na lugar do 
oiatuma Dada e paisado aeata imperial aidada de 
8. Paulo ao i° do Fevereiro de 1886. Eo, Manoel 
Jerqaim de Tolodr, esarivSa do orphloa o aubasra- 
vi —Manoel }org* Rodriguet 

$» k laneira 
Commandante o aapitlo da mar » gnarra E. V. Pa- 

raira Fraaao 

Sahirá no dia 12 do corrente ao 
para 

W 

;;-.; ^ 
éàjkMãm ■'■■■■ Paranaguá, 

Asatosalrnsas 
«tanta Catliarlna. 

Rlo-Oraande, 
P«lota», '-•<sr^ 

Kaaabs aarga a paaiBgairsa. 

Trata-se oom o agente 
»    mmm mmvm 

f lii AitMlt Ftttiit áti 
■"■,.,■ 

AINUNGIOS 

Do ordem do íllmo. sr. inspsotor da The- 
souraria de Fazenda e para cumprimento da 
ordem do Thasouro Nacional n. 5 de 22 do 
corrente, faço publico, para conhecimento 
dos intoressados, que estão a concurso 
obras necessárias para a cobertura da ponte 
da Alfândega de Santos, recebendo esta The- 
souraria as respectivas propostas em cartas 
fechadas atá o dia 5 de Fevereiro próximo 
futuro Inclusive. 

O contracto para as referidas obras será 
feito mediante as cláusulas seguintes: 

1*—O arrematante para garantir a execu- 
ção do contracto depositará nests Thesoura- 
ria, a importância da 20 % do orçamento 
das obras. 

2*—O arrematante é obrigado a executar 
a» obras constantes do orçamento existente 
nesta repartição, onde podará ser consultado 
bem como na Alfândega de Santos. 

3* O pagamento da Importância porque 
forem arrematidas as obras, será feito em 
três prestações : a 1* depois de sssignado o 
contracto; a 2* quando estiverem as obras 
em meio, o que será provado eom atteatalo 
do engeaheiro que for designado pela preai- 
danola para flôealisal-aa ; e a 3» depois de 
ooncluidas e aeceitas por aqnelle eagenheiro. 

4*—Alem da eaaçlo de qae fali* * cláu- 
sula 1* em eada pagamento se reterá 10 % 
d* quantia a receber, sendo as sommas reti- 
das e entregues ao arrematante oom a ulti- 
ma prestação. 

õ'—O arrematante não poderá transferir 
á outrem todas ou parte das obras soa  aa 
torísação da Thes .tararia sob pana da recisão 
do coatracto e malta de 50 ^ do valor das 
obras. 

0*—O arrematante dará começo è» obras 
em prazo nio exeedeata da 16 dias, depois 
da assignaíara d* eoatraoto a o oáíregará 
úO praao mola breve peaaivel. qoa deverá 
ser eonoedido, digo, iadisada na respeetiva 
propott*. ,_ 

7*—õ amsafaat* LíO terá direito de ra- 
jolamar tadfiaãimçao  alguaai    per   perdas, 
{avarias o* qaaiqaer pnjaiso. 
1   ««-Oam-slaatafiaasajíitôâmaitaáa 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo 

De ordem da directoria, do dia 9 do cor- 
rente em diante, da» 11 horas da manhã ás 
2 da tarde, paga-se ao» srs. acolonlatas, no 
escriptorio desta companhia, o dividendo do 
semestre findo em 31 da Dezembro de 1885, 
a razão da 4$50O réis por aoção. Até aquella 
data ficam suspensas as transferencias. 

S. Paulo, 3 de Fevereiro da 1888. 
Carlos M. Izaacson. 

5—1       superintendente. 

A.ua Xavier da Silveira u. 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os oonheaimentos até 
a raspara da «ohida do pagaote. 

Signaes do escravo Manoel gne (iiz oliamar- 
se Manoel Luiz è ser escravo de João de Al- 
meida: Um metro o 64 centímetros de altura 
o8r preta, olhos pretos, nariz chato, ventas 
multo abertas, lábios grosso», falta da dons 
dentas na frente, no queixo de cima, pés 
chatos e bem ooncavos, apapagaiados, cabai- 
los granhos, oom signaes de castigo nos ná- 
degas a ventre. Cuje escravo acha-se nesta 
cadeia de S. Roque, desde 2 de Novembro 
do anno próximo passado, e dis que 
fugir rebentou o tronco onde estava dotidi 

S. Roque, 30 de Janeiro de 1886. 
2—2 Indaleaio, caróoreirft 

Precisa se empregar um homem de idade 
para caixeiro de sacoos a molhados ou mes- 
mo para hotel, dando Informações de sua 
condncta, mesmo que seja para o interior. 

Quem precisar dlrlja-se á rua da Estação 
n. 46, hospedaria. 3—1 

Attençâo 
Doposito de vinho branco puro a sfsmado 

do Tiaté, fabricado na serra, Nlo tem mis- 
tura algama, é genuíno. Rua do Senador 
Feljo n. 18^ 1 d. s.    1 d n.      8—1 

VENDE-SE 
a aaaa aits a raa  da 
Trata-aa na meama. 

Tpiraaga a. 50, («sqaiaa). 
3-1 

CoIIegioS. Francisco das Chagas 

TA.UB ATE' 
Reabrio-se este oollegio, que antra no soa 

4* anno da existência, tendo já uma lista re- 
lativamente alta de approvaçSOs. 

Funcoiona em espaçoso prédio, oem mag- 
nífico recreio para os internos, e tem entre 
seu pessoal docente o dr. Antônio Quirino de 
Souza e Castro. 

Aceitam-se ainda alnmnos nas oondioçSes 
do prospesto que se enviará a quem pedir. 

Tanbaté, 0 de Janeiro de 1886. 
TrlsUio José de Oliveira Mello. 

10~4 Qr. Caunsara-dea. 

Aos srs. criadores e proprie- 
tários de animaes 

omoiLiio 
Esta importante  preparação serve   para 

engordar e desenvolver   o   crescimento dos 
animaes, purlficando-lhes. o sangqe,  dando- 
lhes   ao  mesmo   tempo   abundante   pello, 
brilhante  e   asado,   llvrando-os  da  peste, 
gafeira, oonsarvando-o» sadios   e   vigorosos. 

Lata   eom  l*   rações    .    .    .    IfdOO 
Lata  oom 180 raçSea   .   .    . 1C$000 
Lata eom 360 rações    .   .    . 181000 

PEIXOTO,   BarBULA.  A   c* 
EM FRENTE AO HOTEL DET FRANÇA 

30-W 

4ux Mille Fleurs ilH 
Rua de S. Bento, 56 e Largo do Hozario, 1 

S.  PAULÇ 

Gc-rancLe Deposito 

Car pa. 
E^^isltdals em 

Kafoitvae* todo e qaelqaar i 
«avsrqc 

■ 

m 



ARTIGOS PARJ BlLHi 
AU PIIEIMX 

Rua da Imperatriz 
Emiulua  da rua da Boa-VI»ta. 

AVISOS 
Ciatra—Amparo.       

Piuto   do   Carmo 

Ur.   i%.tlul|>liu   M.   d* Moura. 
madioo e oparador, eapooialista  de ayphilis 
a molaatiaa de seabora.    Keaideaoia e oon- 
•ultorio, rua da Liberdade n. 2. 

Ooninltaa du 12 ás U da tarde. 
Curao de matbemaUoaa.—O «ng*- 

■htira «íTU J»1O B. Kitwiro pro(a*-M U««ion»r 
>rithm*tiai, tlgtbr» • gtoaatria «ia «ollegi»», b«m 
•ama abrlri um «ara* daataa mttariaa am aaa raai- 
daaala á ras do Priaaipa a. 8, aabrade, aada poda 
aar praaarada ; anaarraga-aa Umbam da aarvifoa 
á« aaa praâaala aaaU aaptUl.  

XSoleattla de olbQa 
O dr. Maator d* C»rv»lhu, ax-ah*/< da aliniaa da 

dr. Maara Batlt. radda i raé I»iM«^a n. ( adi 
aoaaaltaa da íílji ia 3 i roa da Inpafatrii 34. 
OratU aaa pabraa. 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
ruirj di Carralbo ad vogado com os *•> 
oatelheiro Daarte de Azeredo e dr. JoSo 
Monteiro, na 1* e S* inatanoia, á ma de S. 
Bento n. 48. 

Attende a ohamados para qualquer ponto 
da proTinoia.  
'Advogado dr. Joio de Si a Albaqaarqoa 
Travaaaa da Sé a. i. Sari «ntoutrado daa 10 da ma- 
hl aa 4 da  tarda. ^^^^^^^^^^^^^ 

A.. A., da   Ponseoa  e .Hapbael 
Gorraia» adaegadti, Kia Claro. laaambam-ie 
da «odoa oa nafaaloa foraaaaa, alada fora da aaa da- 
mlailia. Toda a aarraapandaoaia aobra nagoaloa da 
aaarlptorio é oaa o aegBada aanagalaata.  

Cioui»eila.eiro Afinuoel ^.ua»' 
ulo Uaaurte d0 A.%ev<»d<í» «o dr. 
JJoãa l*«ireií-ia JSfionfteiro, advu. 
Sadcãfis— «sèriptorio rua da S. ««ato 
n.48.  

Mttdloo bomasopaUica.—Or. Leo- 
poldo Ramos, oonsnltaa das 10 ás 12 horas ds 
manha, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homcsopathioo, largo de S. 
Bento n. 86. ___ 

ÍÜSãS WSSESãSSiSSSwauÈM 
reoebem-Me direotanaeitte» aao 
Salão Elegtti^ite. vendena-am e 
applioam-ae. . 

Xrptw—«MI Om QiritaBda MI.«.' 

UOSAS-SEl 
Um «obrado no bairro oa 

L,az com oommodos para 
grande   família, água e gaz. 

Um sobrado no largo da Me- 
mória, paredão do Plquea oom 
bom quintal* água e gaz, 

Uma pauta na rua de Santo 
Amaro» bom quintal e água. 

Uma pequena o aaa oom gran- 
de terreno com água, a rua da 
Belia "Vlata  (Bexiga). 

Alagueis reduzldas,para tra- 
tar oom Joaquim Proost lio- 
dovalho «&   Comp. 

Ladei^:;Jo  dl". Falcão, n. 1 
109-àí;JJ    -■ 

Cura   radical  cia   astlima-piaoliameiito 
POR MAIS ANTIGA QUK SEJA. 

POS   AL^TI-ASTHMATICOS 

Theatro 
DO 

eOMGRUSSO   GYMt«A«TICO 
ponxuouez 

COMPANHIA 
) 

Oa trinmphoa «aaatantaa obtido» pala appliaagBo 
daa noaaoa maravllboioa pói noa lavaram a dar 
naior airaDlr;So a oato podaraaa agaata tharkpaa- 
tioo, nlo «ó pala qnantidada de india>$88a madiaaa. 
aamo pelo areaaido aamera da podido» qoa tumoa re- 
aabido, daata a oatraa pravinalaa. 

Indlcacôeai 
Bmpragam-ae aa aaaaaa pós, aom g-ande Tanta- 

gam, aoa aagBiatea aaaoa, aomü provam oa attoata- 
daa madiaaa a aartaa raaebldaa da   peascaa aarudim : 

Aatbma (peabamanio). 
Branabftea aboniaaa e agadaa, 
Coqueluoha (tosaa aonvalaa.) 
Moleatiaa narvoaaa. 
Toaaaa rebeldes. 
Rouquidão. 
Dlfflaaldada de reapira$ío. 
Phtyaiaa da garganta e da pnlmSo. 
Cada caixa saompanha o aen reaeitoano. 

Atteatados médicos 

Henrique Alvarea doa Santo»,  dautor em medioina 
pela Faanldade mediaa-airnrgiaa da   provinaia du 
Bahia, aavalleire   da  Imperial  Ordem   da   Roía, 
membro inataludor da S«8Íedado   BaueBoonte Mu- 
tua a oatraa ; a por divoroaa vezea em   a»uaiÍ889o 
de governo na aapital a oatraa eomaraaa : 
Attoato, »ob juramento gradai m«i,qae tenho ap- 

plieada  oa   pó» anti-astbmatiaoa   da sr. Fartanata 
Jota Ferreira Oamea em algnna   doeate»  de   minha 
aliniaa, aempre aom felix 8U8«eB»o ;   nSo só   em aa- 
aoa da bronehilea  aa thmatiaaa .oomo   também  noa 
aaeeaaoa da atthma, eonsegaindo   f»»er de«appara- 
•el-oi. Noa OMoa de djrapnós predaiem bons reaol- 
tadoa. 
Bahia, 17 de Maio   de 1883 —Dr. Henrique   Alva- 

res doa   Santoa. 

)   dr. Cariolane   Chaves   Fiarei aa,  formado   pela 
Faanldade de Mediaina da Bahia 
Aitealo que tenbo amprígado em minha alimoa 

sa p6» aati-aathnatiaoa do ar. Fartanato Jasá 
Ferreira Qoiaas, e que tenho «om ellea aonsegaid o 
aempre reiultado muito antiar^atoria noi eaaos de 
brenehitea aathmatiea e aa?ilar aguda. O que attea- 
to em fé de verdade. 

Cíooeifflo d» Almeida, 27 de Muryo de 1883. —Dr. 
Cariolaae Chaves Floraaee. 

I I 
PARA FAMÍLIAS  B   PASSAOSIBOS 

Beta bem mantade •ataba.laaimento aom bastante» 
eammadaa para familma a viajante», aa acha ai 1 aa- 
da am a ponta mai»   aan trai   da  aaaital,   jante ao 
Café da Java, panto da tadoa os banda. 

Diapía • eatsbalael monta da aalaa a qnartoa ela- 
raaabem ventilad.a ; tam baaa aoainheiraa, a o 
a«rvi«o é feita aaa toda • aaaia a promptidlo. Qa- 
ranta-aa modiaidada am pragas. 

Reaaba-aa paaaioalitaa e di-ae eoraida para fora 
i qualquer hera, aa por pagameatas   meaaaea. 

Preco« diários t 
Hoapedagem em   aalaa a aomid».    .   5|000 

■ > quarta» >     .    .   4(000 
Pandaaiataa, praga aanvanaian»I • 

ÍO-19 (1 d.a.l d.n.) D propíJaUria, 
Agoatinho PaociareUi- 

Jaaé Ferreira Qomea.auor na bronohita aapilar quer 
noa aaoeiaos de eoquelaths e uathiuatiaj». a ainda 
em OJrtoa periodoa de tabíroaluae   pulmonar   e la- 

''G^ehÓBira, 3 de J.lho de 1883.-Dr. José Lula de 
Aragto faria Koeha. 

Franslasa   Romano   de  Sooaa,   dr. pela   Faeoldade 
da Mediaina da Bahia, eta : 
Attsato que tonho empregada aom b«m roanUalo, 

am variaa aateuo» da aathma, »» péa antl-aBthmt- 
tiaoa do ar. Fortaoat» J»«é Ferreira Qonifla. 

O referido é verdade e, aa praaiao íflr, jar> am fé 
de meu grin. 

Casboeira, 16 deS etembro de 1883.-Dr. Franeiao J 
Romano da Sonsa. 

Virgílio   Casar Murtiaa   Raia, dr. em mediaina pela 
F»anldada á* Bübia. 
Attestu que tenho empregado aempre aom vanta- 

gem o» pós anti-aalhinatUas do illco. ar Farlu- 
nata Joaó Ferreira Oxae». nSo só noa aeaensaa ego- 
d .s da asthma, aoma tambam em oatraa affascSas do 
appirelha braashi.palmon^r. 

O reforido ó verdade e, ee preaiao fôr, jnro am fé 
de men grin. 

Cashoeira, 18 de Janeira de 1884.—Dr. Virgílio 
Ceaar Martins R^ia. 

Gregorie   Maarialo   Bella, dr.   om   oaodiaioa   pela 
Fiauldada do Ria de Janeiro.ox-interno da 1» (la- 
deira   de ehimlaa   mediaa  da  moama Faanldade, 
pharmaeentiao pela da Bahia, ett.i 
Attesto que tanfao empregada aem bastante reaol- 

tado,   eapeeialmenta   para oa   aa»o»   de   aathma e 
branehite, o preparado doar. For tu n-to Jaaó Ferreira 
Qomea intitulada—< Póa anti-asthmHtisas. > 

Caahoeira, 4   de Agsat»   de   1884.—Dr.   Gregorio 
Mauriaio Bell». 

eriado.-PedroSimSe» 

JULIETA DOS SANTOS 

Joaé Laia de AragBo Faria Rseha, doutor em 
aina pala Faanldade da BahU,   madiea   da 

medi 
Caixa 

Cartas 
Illm. sr. sapitSo Fortnnato Joaó Ferreira Gomes 

—O amor da paa traç«-mu dovere», qn*. noa B5O 
grato sumpril-o». Tive a infalieidada datar uma 
fllhinha a qaal padaaiü de modo seria de bronshita 
ssthmatita o, ampregandu tadta os maios indiaadoa 
por proliaaionaea, tuda falhsa, nads podendo dar o 
reaaltado dBsojida. Bmpregaoi as pó< anli-uslhma- 
tiaos preparado» par V   sootra tal moleatia, o eolhi ■ina nela Faanldade da Haniü,   meuise   aa   oaixa   n-uo I^OF»'"-1""'r"1  ■   —-•■-•-..--.-•-.  

di So?«íro"de D. l'edro V na adrte.   mediao   da' tSa e.tapeudo raaalt.do que venho ..gmflear iate ao 
eitrada de ferro Central.no Monte-Pio doa Artistas 
Caehoeirane.', ex-adjunto do hospital da earidade 
da Bahia, eta. .  v     ,. 
Atteato a juro, ae preaiso for, qoe na minha ali- 

niaa tenho empregada oom o maior auceesso oa pós 
anti-asthmatiaoa   do   illm.   ar.  eopitSo   Fortonata 

pnbliao para que saja aonhatide   tSo   «alstar reme 
dia. B  sirva-me  da  solemne  apportnnidada   para 
manife»tar a V.  o  m -u   indelével   retonheaimento 
Alho da mais eordial gratidSo. 

Pego lieenga para anbmever-me eam  reverencia 
e attençto. 

Da V. altenlo venerador e 
da Freitas, negoeianle. 

Caabielra, 6 de Deitmbro de IBBd 

Illm. amigo sr. Forlunato Jaaé Ferreira Gomea. 
—C»mmaniao-Ihe que tive oeaasllo da appllear a » 
uma poaaoa de naaaa caia qna aaffria ha aaaea da 
aathiso, aojo padeeimento lha ara terrível, e aej» o 
uso do» pó» anti-aathmatlaaa preparados psr v. baia 
aaha-se aamplatamanta rastabalealda, pareaanda 
nnnsa ter aoffrido tio eruel moleatia, a por isso da 
minha parte, dou parabéns 6 humaDidada de aehar 
am lanitlvo soa soas aoffrimentoa. 

Sempre de v. amiga obrigado e eriade.—Anguato 
Mareira Sampaio, empregado poblieo. 

Caahoeira, 20 de Agosto de 1883. 

Illm. sr. Fortonata José Ferreira Gomes.—Saúde, 
eta.—.NSo querendo ma tornar aUeio ao soffrimen- 
to da humüinidado, e, ao meamo tempo, eongrata- 
lando-ma aim de paio b«ni êxito doe aeus miraao- 
loso» pós anti-aatbmatisos, tenho a satisfacSa da 
diiar-lhe qae, soffrendo ha muitos annos de aa- 
thma, e havendo empregado todoa os remédios 
aeonaelhados para extirpar tio horrível moléstia, 
qoe tanto me aaabrnnhava, «ónente aom duaa eai- 
xinhas dos póa anti-anthmatiaoa fiquei sompleta- 
mento bom. Queira, paia, v. aaeit^r minhas sin- 
eeras fellaitacSea, filhas do men oontentamanto, e 
fago voto» para que e-ta ramedia se propagae e ae 
torne eonheeide por todos qoe aoffrem tSo ingrata 
moleatia. 

. Diiponhi de quem é di v patrieio obrigado a 
aiiado.—Henrique Citulina de Freitas, prafasaer 
pnbliao. 

Tartaruga, 22 de Junho de 1883. 

Illm. ar. aapitSo Fortnnato José Ferreira Gomes. 
—A4hava-ma soffrendo da garganta ha mais de três 
r.üni)-, e, (asando ano da» póa unti-asthmHtiaaa pre- 
puradoa por v., aeho-me bojo 8omplatanient4 bom, 
por iaao faço e»t» lhe duado oi sgradesimontes. 

Sou oom prufuudo reapoito de T. muito obediente 
aervo,—Antônio do Almeida Vaz, proprietário. 

Cooaeigão, 35 do Julho de 1884. 

Amigo aapitío Fortnnato Gomes.—Tendo appli- 
eado a pcasoaa de minha familia, aom muito bom 
exit», os pós anti-asthoiatieos por si prepartdaa, 
lanço mSo des»e meio para dar-lhe oa parabéns por 
tSo mugniflsa donoobart L, «ujoa offaitoa aSo inaon* 
teatavolmsato o» mai» oQUasn». 

A»íigao-me sou amigo e «brigjdo. —Thomé Af- 
fonao de Moura, jaiz de orpbSoa 

Caahoeira, 2 de Agoato de 1884. 

Ji u\ 

Sabbado,  6 do oorriaU 
ALTA NOVIDADE 

G R X 3ME £2 
ACÇAO—S.   PAULO 

DKMOMIMAÇZO    DOS     AOTOl 

O roubo e o aaaasaluato. 
A Justiça de Oeua. 

O» bilhetaa deade já   per eapaaial obiaqaia asa a 
ar. Puria no  Café de Java. ! 

límprcza Paulista 
de 

li 
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PISGBEB, PIRMDII S GDMrANB.IA 
3S-Rua da Iiiipei-atrk-SS 

Dr.   Albuquerque  Cavaleau 
ti.—Modioopeia Faculdade de Medicina de 
Paris, Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faculdade de Medicina em 1882) 
dedioa-sa ao estudo das moléstias internas om 
gorai e oom especialidade da   caixa thoraxi-' 
ca—coracSo. vasoa.bronchios, pulmaes, plen-1 ra tomar couia. uo quai^uo! j» u.ui, -» ..r.—. 
ras etc. | ou interior, tendo conhecimentos do lavoura, 

Reaidenoia e consultório - Rua Florencio j pelo que poderá também tomar a si a   dire- 
de Abreu n. 114, onde dá consultas das 8 ás çSo da um sitio. 
10 e das 2 ás 4. Para  informações. Loja do Japão,  rua de 

Chamados a qualquer hora do   dia  ou   da S. Bento n. 42. 
noite.        vr . 6I 

Offorecô-so um, com familia, competente pa 
ra tomar couta, do qualquer jardim, na capital 

i" rofessor 
Brasilio Prado de Azatnbnja, encarrega- 

se de leccionar em casas particulares as se- 
guintes matérias: portuguez, franooz, in- 
glez e arithmetica. 

Para informuçdes, à rua do Senador 
Florencio de Abreu u. 79. 
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OPERA   ITALIANA 
A commissão fiscal participa aoa nrs. asaig- 

nantes que a 4* e penúltima chamada de 20 
%, devo effeotnar-sa do dia 1* a 8 da Fore- 
reiro próximo, na casa Garraux. 

As importâncias da 4a chamada sio ai 
seguintes : 
Para camarotes do 1' ordem.       1731 
Para camarote» de 2' ordem.......      173 
Para camarotes de 3* ordem ., 
Para poltronas  
Para cadeiras  
Para platéa  

APIUGA 
Os abaixo assignado» fazem pnbliao * fra- 

ca escus amigos, que por escriptura da 
hoje, dissolveram amigavelmente a sooieda- 
deque tinhiio nesta villa, sob a razío .da 
Villela do Andrade & Vaaconcellas, ficando 
o sócio Domingos Villela de Andrade aom 
todo o activo e passivo da mesma sociedada 
e retirando-se o sócio Antouio da Silva Vaa- 
concollos pago de seus haveres. ji 

Ribeirão Freio, 16 de Janeiro   de 1880. 
Domingos Villela de Andrade. 

2—2      Antônio da Silva Vasconcellos. 

O abaixo assigoado faz publico, que ten- 
do dissolvido hoje, a sociodaia qae. tinha 
nesta vilia com o sr. Antônio da Silva Vas- 
concellos, sob a firma de Villela de Andra- 
de & Vasconcellos, ficou com todo • activo 
e passivo da firma dissolvida, continuando a 
casa sob sua firma individual com o meamo 
gênero de negocio, contando oom a raetma 
protecç&o de seus amigos e fregneza*. 

Ribeirão Preto, 16 de Janeiro de 1886. 
Domingos Villela de Andrade. 
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AUX 600.000  iUTOlMATOINS 

Essa fabrica, recebendo as matérias primas directamente da Europa, pôde vender 23 PORCENTO MAIS BARATO que qualquer loja, não fabricandê 
mesmo artigo!   CHAPEOS de seda para homem desde 5^000 até 20^000 réis. 

Cofcfem-sc ebapèos com seda e alpa^a ESPECIAES^rtíjtos garantidos.  

COLCHOARIA 
»-18 

J. m^É 

H-Uua do Rosario-8 
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